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aÂ,ntiganente sd tinua índio. Namará (r) che-
gour tornou terras e trouxe doenças!' (tronem /
suruí ).

üCaboclo (zJ á coisa ruim, traiçoeiro" Passo

pe}a aldeia, convêr.§o um pouco e já vou indo"

Ílnatar com caboclo é coisa dif ícil rmritott (unu

regional, de São Pedro).
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T* APPJISSN?ÀÇ§O;

O presente reLatório de pesquisa é o resul

tail.;r *as ObserVações reaLizaCaS d'.'rante nossa pernanân

.::,= -:::,it:l-Ca qutnz:s.a de janei*'o e pri,leira do r:rês de

.r ..i3,:e:;.o de :*?5i entre os índios §uruí (S) d'o pará ô

lt ;.,-:ÍÊÊ:)4tação ,jsg Cad,os obtidos neste períodc de tra-
-la:-b,.: prete:1de ; a-CeSCrever, Ce nc-'1.o greral r êS cond':l-

ções scb aa qtlai.s vivem atua-Lnente os Suruí e a-l-g:rne§/

cr-acterísticas de sua organização sócio*aultirral ; b-

iad'i;ar os problema:i 6*ue rxai§ os atinEen *coslstatad.ce,

a1ái* do desen.rolvinento de nossa investigaçãc, atra','{s

de leituras sobre este §rupo triba}e d.epciri=ntos aos ./

che.fes de posto e dcs índios en partj.cular i c*piop'Jr,

seilp3,e gue pôssíve:., medid.as práticat que Possan s91r,t-

eic::,a:r -ou ameairar os probl.einas apontad.oS proc'-rrando ,à

desta .Çorrta, orientar o clesenrlolvinanto cio con'uâ1io /
-f::.rr.aio entre a Universidade de São Paulo, a. trunrl aç"ào/

3.iac:-,c:ral, dc Íadio ê o kojeto Rond.oa -convânio este /
qile ten po:: cbjeti..ro atencler a esta e outrai c,lrrunida*

des i:rdígenas oo Estado do Pará.

â reaiiração Cesta pesquisa pre3"illd.nar -Êoi

çcssí-.'e1 graças à Universidarle de .São PauLo que nos /
hCS;eI;::r Curante alggns diaSr.. RO SeU rtÜartpuSrt A'ía:tçê.-

i,: . a: l{arabá ; à Fundação. NacionaL do Írrdio (nlWa:t) ,

:'-"::: ;Ê e=3e=regou das despesas necessárias à no'ssa ma*

:'":::*:?: rla aiieiap I êo Projeto Rondonr Pelo nosso /
-- ^** ^_- *,_-: -iJ:'LE e

FinaLmente, quereiilos agrad'ecer ao B, João,/

Baptista Borges Pereira 9üea coino titular da cad.e*ca /
de Àntropologia da Universiclade de São Paulo, apoiou a

rêaLisação deste trabalho, e à ».g Lt1x B" VidalrrJ,a mes

ma l;ni=rersidadee que nos Prestou vali-osa orientação /
desde a elaboração do projeto iriicj.al, de pesquisa atá

o
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a d.iscussão finaL dos dados Levantados, O SI Anuô

nio Pereira I'treto1 €x-che-Êe do p.I. soror6, tuAo 7
§ez para qre ficássemos a vontade entre os Suruí,
alám de ter coLocado à nossa disposição preciosos
rLdcs a respeito destes índios ; o sr uário Barbo
s a', Ccs §antos , atual encamegado do p.I . , 

"ot 
oUo]

r.3li intensar,nente coia o llosso trabalho. A estes /
deis Ílmcionários da FuliÂr nossos agracecimentos
e anizad,e. os colegas A:rtôaÍo carLos santos e r.r-
ra Perraz (quç atuaran, Tespectivamente, entlê o:i
Parakanan e Gav:iões ) rrevelarâ&-sê excelentes an":.*
gcsr auxiliand,o-nos sempre que surgia algrun tipo/
Ce dificuLdade.

i

São Paulo, 23 de Ftarço de l9?5

Renato da §ilva z

o
(Auxiria:r de Ensino junto ao Departamento der

Ciâncias Sociais da Faculdade de Filoso-Êia ,
iâlras e Ci.ências Humanas da Univessidade rt*

São Paulo - cadeira de Antropologia).
(
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II- !íf.qfr5ffcO DO Gre.0p0 E LOC AI,IZAÇÍ,0 DA

A], DETA:

I'Ertr saí daqui da aldeia -foi porque/
eu perdi rireu pai e minha mãe"l,ieu pai
ixcseu pri:rreirc, depois siqu*i cojt
.mi.rrha nãe e o Assaí sê ajunton. con/
*ia ; depois ninha mãe norreu e ell
fíquei juntc coin neus irmão ; aí o

padre começô a trabathá na aldeia e
.'-viu que não tinha ninguárn prá cuid,á

de mim e eatão ine Le'rô prá Colrcei *
çá.o do Àraguaj.a, rro ,io ?ocantins Í,

(+).

. -.,._Os pais de Tibakou, nc:ieram rritiríades por epi
cerÂias de gripe, -frequ,entes ap6s o in{cio ctos contatos
perne.nentes cLos suruí com a socierjade regional., a par*
t;ir de L96o'Inr."u indios foran paci.gicados em 1953r 3
t:ar"ás da atuaçãc d.e un nissionário ( neste interr,-alor/
ce ter:po .- l,9)g a L96o - , en'tretanto, permaneceram /
;rin'ja ::elativanente ísoLad.os)" os suruí pertencenr ao
t:'cic: lingni{stico rupi e estão locaLizacios na região/
ic t:é::,o Tocantins, a L2o quitâmetros da cj-dace tla t"ta-

rabá. r.s Estacc cc pará (ver napa ne I). Em 1961 i,araia
r:;:-:: 3?si3§ 49 índios r ôs únicos que sobreviveram às

-'r- i^^ J- 
-'. 

__-.- 
="*:-r--.:'-";.-' 

'::.:i=;..ii ep:.ie::as de Fipe e out.ras moLéstias (intro-
,.:'-:::-::: pelos ,tcir.iLizados"), responsáveis por l.tm eLe_
.;râ;;: -:-iice cie ncrte.s no sei.o deste grupo firpi. ?al /
processc de depopulação, poráá., havi.a sido iniclad.o an
tes da pacificação 3 glrerras coiil os xayapó, inimigos /
traciÍcioaais cos suruÍ, cei.taraa a 'rida <le muitos cles-
tes úttimcs (veja-se as reierâncj-as sobre estas g1rêr -.
?as no nito t'sahya,, anexailo neiste trabalho), l,üx vi -
cal , pór exernplo , f az re.ferência a urn clestes episódj.os
gr:,erreÍ-Io.sír escrel'end,o .qrre ItDo ontro ladcr do ri.c, rta -
eaiu::.rss t:rn .?='ente à ccnfluânci"a ccri o rio Ei"aflco, (os

x

o

o
\
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xikrinr grupo Kayapó) encontrara:a os ttudjâktire([irl
frruiJ con os guais entraran eia choque'r (vieaf , LTTZ

29), Todos estes aco;rtecimeatos engienôraram pro.fu.n

c== aiterações lla organização sócio-pctítica da sg
*.:i.::;,.,ie suru{ {C,8"t,araia, Lg53), o que pod,e ser /
:': r-a l;aiado ai:C,a ::cs dias atuais, corio v"ei.eroos i:ds
,:i:,.::lte" É i;l;,*rtante i:r<iicarr ro en.Laatoo gü9 exi

ii;.i.i esta socied,eda indígena püss):ía urna população
saicu,lada enr cerca qe IOO pessoas (cÊ. Laraia ,Lg.oT
b : 29).

Segiundo t.araria, ,, Foraa. fatôres ç
colônicos de rina neslxa ord.errr, d.ecorrentes aã ativ:i
daca extrativistar etre esti:nuLaf;am os regionais a
penetrar nas áreas tribais (re-ierindo-seo âlén <lcs

§uruÍ., aos Akuáwa-Àsgriní e tarnbéi:t aos Ga=ri'ões ) " E
- .' .'la hrstória desta peneh:ação está rigada ao irrÍcio,/

da expiLoração intensiva da casta:rira ..orr(taraia ,
1955 : o8).

Este rtesno autorr güê realizou pes
quisas entre os suruÍ e os Akuáwa-Asuriní, afirny'
ai::.da q'rre estes dois g-rupos fizeram parte, yrum paã

sãri; não mrito renoto, d,e un único grupo, maior, o
q'r-raio atravás d.e un processo de cisão, d.esmembrou-

-scr dando origem a comunidades rnenorgs 3 .r.ooâ sê
p=a:ãc ej:rtle cs Suruí e os Akuáva-Asuriní proces-
Ê..r.::*:ie, ria çerâad,e, antes da travessia d,o rio Ve:r-
:.:-:-:, qua*i.j: a=bos habita'.ra!"n o Oeste, provà.*reline:1

. : s 
-_--I _-;

.:: -:.:::<inc às ;?.rgens do Xingar. Com reserâncÍa aos
;.:;a;â-Àsuriní náo há dúrrida que atingirarfl a re
g:.ão d^e ?ucuruí procedente d.o Oeste e, ainda hoje,
índios agiressivos aparecen na regÍão de AL tarníra /
eon as mesrías características <10s Akuáva-Asuriní n

(gf . Laraia. ig72 a : 1.5).(Sabe-se que estes ,,ír: -
dios agressivos'r aos quais se re-fere taraia iâ/
"foraa pacifícados, são ch.,a:nacos por Asuriní e es
tão hq;i,e l"o"satizaclos .no'p.I" Eoa.!:i-*er;ia, pertr> Ce

t

-/
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A1tanrÍra). Esta conclusão for -for;nr1acla pelo au -
tor após estud.o comparati-rro rea.r.izad.o a respei"La /
Ce aspectos ligad.os à cuttura naterj.al , organ íza -
"..-ã: gccial e sistema nágico-religioso dos dois g-ru

" -t
Fr- ii Í-noigenas êin questão,

r?Fiquei uns tenpo no Corrceição do

Âraguaia, SaÍ daqui da aldeia era
mui.to dcente r porqr-1s nio tinha /
ningnrán prá cuiCá ae nim. F iquei,/
u:ts tempo 1á, aprendendo, apren -
d,enCo a escrevâ o meu none, num /
seminárío dos paCre que tinha 1á.
Fi<iuei uns dois neis, treis neis,/
1á, mas não gostei não. o movineg

to era rneio chato, ru.in prá mÍ:n /
Lá,. Eu não sabia nadinha. Eu úo/
entendia nada que os povo Êalava/
prá mira, Cheguei 1á no cotógio e

o padre -âarô prá min .ÊÍcá a voata
de, que não precisava tâ med,o d,os

outro. Eu .ticava descon.fiador os

outro fical.a gozando da miir-ha ca-
ra e eu quietinho. Não sabia nad,a

rão. I'lão fazia nad,inha cora nin
g.rén : ficava b,rincando, não bri-
§ava não o Tinha dia que o padre ,/
;e Cava explicação prá rnim apren-
Câ a escrevê o Jrêl.l. ylorrlêc chegou a

época que eu não gostei de ficá ,/
no conceição Co r$aguaian.

Os §uruí a-Êirmarara não gcstar da atual locai
zaçãc da aldeia, onde estão desd.e setenbro de L97.1
(",'er mapa ne a)" Â esc.rsg;ez dnágua (não há rios nas

o

I

I

i
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proxiaid,acl,es, ne& mesmo um pequêno i.garapá ; ape-
nas dois "fios'r drágua, somaclos a clois pcços artg
sianos, aten,-ten às necessidades d.a população), a

ra.ridade da caÇa e o terreao acidentado e pedregg
la ("que grasta o sapato nuitot,) são os fatores a-
: :.:t,ârjos píj1{is próprics íyrdios coj11o os que tornam
;-.i - -^:(-,-" 

â*,':*i;:j}sJ€1\.ci a permanência neste ].ocaI. À mUclA$ça/'
.ria aatiga al.reia paxa a noÍ,ra (aistante uns 4 qui-
trSnetros c1a prinreira) teria sido moti,rada, consoc'

n? dize;n, pela nrorte d,e várias cabeças d,e gado /
q,.r.e possrrÍarn (: ) " Atribuirarl as nortes à exis rân-
ci.a de ttervas venenosas,, entre a vegetação querna
al-Ceia antiga, servia de alÍmentação pera o redu-
zido rebanho (ao gue tud,o indica, toda.riâe o gaclo

f oi vitimaclo po:r raiva), Restani hoje uma vaca . z

bezo.rr-.os e ua touror gue estãc -Êora da alCeia.
Toma.nos conirecimento ainda de que/

a escolha da área onde se encontrarn ÍnstaLados og

ê.rruí teria -ticado a critório do sr. I,ta:r-lanorfi.ln-

eionário braçal do P.I., o qual escolheu então o

loca1 tendo em vista a t'beleza da paisagem,t e ou-
tros .§atores puraroente estéticos. Por outro Lad,o,
pe:1sarflos que os atritos colx proprietários de ter*
res que .Êazem Limites cc)m a área indígena, bem co

=o o teno* clcs Suruí em relação a algum tipo de

;:;.;ccacão nais sária foram as callsas prineip aís/
-i ?tâl:.,s!e;â-cia de aldeia. Como os atritos dimi-
-' ::a:i en irtensidad,e bá aigum tenpon .faLarra-se /
.': ãc retcr.c à aldela anti.ga ou então de nova rmr

+::nça para outro locaL da área ind{5;ena, mais ge-
neroso erc água, caça e rererro.

Permanece ainda na aatiga aldeia a

"casa da farinharf (aois foraos e ui:r tritrira.rlor <1e

nand.ioca). A -âariaha proCuzida á trarrspcrtad.ar gg

ral,mente em loi'nbo de bumo, para o ncvo aldeaner.-
'fo o ÂE' trâs :{r&sir!j ( pnandeq, irrternlrnente suhC.ivi*
rlii.las ) d,,- a-Ldeia veiha sê:ertem ho je de morr.i.;iia p:ro

a

?

'o
\

§-
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visória pa"a os Ittropeiros" que transpcrtan cas-

ta:rha e tambám para alg1las {ndios que co}eta.m es-

iÊ prcrCuto e .fazenx Êarinha, ilá, clistante nais ol'l

:i.i::,os LOO aet::cs d.as casas r ürilâ pequeâa pista de

:riii.§c pê;.â: he;.icópteros e ar,jões de rerlulrid.o Por*

13: a?..o ia:j-.io )ên Con5el'va4â. llaS inediações c1a

;::.tiga ai.Seia há tanuám uin Pequeno igarapá, caça/

:"eLa'tiv-amen'üe abuadante e lrma boa roça,

pOíilaf .

arúra co /

São 13 as casas que coiapõem a nova aL

Ceia, âléra das que abrigam o che'fe do P'ro e o /
funcionário braçal, SE llariano. O terreno aciden-

tado .forçou a disposição das casas de '141. .Êolir.ra /
qte_.os ínCicls ficaran Sêii't üIÊâ npraÇâtr onde reali*

zN suas d,aaças e cerimônias e qlle tambárn pu.C.esss

seryif pera as brincadeiras infaatis ( as danç;rs/

qu3 presencianos ocosreran tod,as ou no i:rterj-op /
ie ulra d.as casas oil então no ttterreirott d'a mora -
dia do sT i,tariano)o Bu3acos abertos na frente das

:.esidênclasr gBê recebem todo o Lixo e materiais/

i-easãjáveis terr,rinam por inutif izev o reduzíô.o /
as?açc iisPonÍvêL.

Todas as casas d'os §uruÍ abriga;'n fa -
x--l:as eLer.entares e aLgu.ns agregaclos (soltej-rost

l:jãcs s v:úvos ) . São to,3as construÍdas no estilo

:e3'j.c.a1 : Cois cômod'os, lt6 apro'laitado como §â -

-1-C,i?i:---:a-icr;:ritário e o outrc cono dormitório e

: c:ai onde sãc guardadtos os objetos nais rval-io

sos,s. 0 piso á de terra baticla, estru'Lura de trog

cos de na.d.eira ( gera.tmente ltpau-sento" ) , cobertu-

ra de folhas cle babaçu, asttpa3e,3.es" de :ripas c^e /
madeíra e -folhag da nesirra ár-rore" Uala ou duas a -
berturas no côniod.o que serve como sala são u1ili-
zadas ao me§lllo temPo col"r,o porta e jaaeia ; outra,

da .nrrê} s;: projsta uiir t'6[:i;'::âi:"?', 'tryn i: -Êunçãs f-re /
pe3nritfu: 3 .;1.3:,rcr.fem cte g.i:en:iítios d.? CcZÍnha e C'í-

,

o

/
t:ros c1; jet'os "
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As casas Co enca:r:'csrado do poI" e do

§r $Íariano obedecen ao mesmo estilo d.e co;rstru-
ção. A prii:re:i"ra poss*i apenas *,:n câmoCo e una ,/
";:,rand,a*, abertao enquanto . 

=*Ey",^àaa á consti-
:-::i.ia Fo:-- quatro cônod,cs : quanto, sala, cozÍ -
:i.::'.:, + u.r, ú:-ti.rec qlle sel'ier êo mesmo tempo, de
..,;':r'i:itóri{:, sa:.a de rádio, farnácia, ensernaria

ç: esc;'itário ( os aLineatos e outros nateriais/
são tanbám guardad.os neste rnêsmo iocaL ). Àbandg
nada, a meio carrrinho entr,e a casa Co p.f. e as
-acos Lndr_os, enco]Ltra-ser semi*acabad,a, ülnâ oü *
tra (coberta de telhas 'rEternitlr ), quê ser.yi -
ria, quanclo pronta, de ,ncrad.ia ao "gnncio::áx:.o /
eScalregaclo da che"8Ía do P.ro unatt"tossâ riggrrârrr
a única existente, atende às necessid,ades êpe*
r,as d,os -Êunci.onários cla Fmia:. Iião há pista r1e/
pCIuso nc novo aldea,nentcl e a roça planta<la de -
=ierá prcduzir somente a partir de LgT6.

Pode*se atingir a aldeia, partinCo _
-sÊ de tiarabá, peLa seguinte forma: de ttarabâ /
a3 entroncanento de São Doningos, atravás da /
T?ansanazônÍca (eO quilômetros, nais ou nenos);
seg-re-se então até São bcnringos e, desta eida -
.:e, peLa coP*2r mais uns !O quiLônetros i final
=::i:s, :;-n iltanaltt d,e 1 quÍLôruetro leva até 

" ar
:-::a, c a=essü por via -fluriur é praticanrente ,/
J ---::títa.=1 h?n a n.ia.{-r A,--../y:;r.,c*, ,.:a9 a pÍsta de pouso da antÍga aJ-

:::-a pode receb*: helicópteros e pequenos avfie.
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III- A§PECTOS D;}IOGR,LIIICOS ;

"§u pedi prô .frei prá ete arrurná otrCI

lugar prá nir. -âicá. Aí ele me revâprá
$ãe PauLo. fui de avião, corn otro par-

dle. nri embora prá São Pa"ulo . Fiquei
nlln cológÍo d.os padre tá en Perd,izes,

tonand,o remédio primei:ro. Tinba nredo/

do civilizado, do branco, pc?que eu

não sabia fará, não entenrl.ia nada d.o

que os outro falava prá mim e eu ficg
va com medo. Ag rnnl-hsr rae chamava prá
pergrntá algnrnra coisa e eu tinha me -
do. Estranhei por carilsa do frio ; r.Tut

ta gente. l.las depois .foi indo, foi ig
do, eu acostumei, depois que eu §iqu=i
ao cotégio tá em roá, un orfanatc que

chamava, prás c:riancinha que não tÍ -
nha pai nern raãe. Gosta:lan ruito de/
min. Me apresentaran assimt en cada /
classe eLr entrei, não sabia fafá rradg

nha. eí o frei disse prá minr não ficá
acanhado não, que era pr"á ruim fará o'

que os outro pergRrntâvêe Eu já sabiar/
uiü pouquinho o meu nome, aí ele man -
dô prá rnin escrevê o mêu no;ne no qua-

d.ro. To.do rnunCo -ãi.rn" gritando ; 'o/
frei .ÊaLava que era um índio gue ia
ficá no co3.ágio. Fiquei quatro ano no

colégior rro tP.eino d,a Garotad,atnQuen-

do cheguei no cotágic eu, estr anhava /
rnuito. .

.Chegâ a hora d.o recreio e

ôsi meitisc $rÍta+n : *ühar§=a.o indio /
.aÍ" 0 padre l:arâ : -"ríai hr:incar cün

cLe,s., rtão preú1i;a te:. n=âu r:ãc" fii:.i:a

*

o

o
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ta aí, Índ,io, varros coilvelsarc EIu seg

teÍ fá ae bestâra, .feito um bobão, não

sabia direitc ô que os menino tarra .Êa-

LanCo prá mim. Aí eles corleÇararn a ba-
trt=á nuliia lata ,,'eLl:a e eu .âiqurei eom /
:edc, -§iqiiei bi?B ilo neÍo da roda" AÍ
r:n raanino .farô que não ía -8azâ nad.:-nha

conrigo não,Íiu -fiquei quieto, não -8alei-

nada. Depois eu -fi.quei sendo colega de

1es, pegruei conhecinento deles"
Bu conecei a pegá prática, a -fatá

o portugnreiso lá no corégio eu fiqiieir/
estrrdand,o, estud.ava e trabalbava ta,'.lr -
bám, o pad.re raanda*tra catá pape3. e Liia-
pá em vorta d.a casa. Tinha dia que eu

ia bri.ncá, joSá bola ; era só isso.Di.a
de sernana era s6 na escola nerao, Ilera ,/
pensava de vin prá cá (atdeia). xão /
sentia rnais sauCade de ninguér.r ; bom ,
tinha einco irnão aqu.í, nas tanbán não

pensava nisso" Tava Lâ, brincandortu -
do. Atá 65 eu fiquei no corégio. Aí eu

vim aqui prá aldeia ; fiquei aqui ert/
66 e 67. No fin d,e 68 eu vortei prá /
São Pauio.

O §rei ttrô a gente do coIégio
prá passeá e proneteu que 1evava a ge1

te de vorta. lIão sabia que era prá gea

te vim prá cá.. Foi o -Êrei que &e trou-
xe de vorta prá cá. Estranhei mu,ito /
quando cheguei na aLdeia porque .fazia/
rruito tempo que eu saÍ daquí i eu achei
ruuito estranho aquí" A linguagern d,e1es

tambám eu tinha esquecid,o un bocadoosu

vi a ?#:i, rqo sonhecia nais €1â,o. /
Perto tla alcieia os ínCio viera,n vâ a

gen'te* .Il?a'r.',"r, '.4- orr. 5"o

.;

o

o
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Hojc, decorridos L5 ancs de contatos
Perlnanen'Les d,os Suruí coln a sociedade regi-onal ,
obs*rva-se entre estes índios un ',rigoroso proces
5i-', ':i: crescia.ento denrográ-fico t 4A pessoas ejll 

r

-'.r , t isÊ. Lara.ia ? L95? b ; 3o), 42 en :..g'g (c.f " .1
,'--.::,=.r:: Frltr+, j.g7ü : lBrI), 64 em LIT5J"=3# âdY')
';-'-' üE iui:::rcs Íi1hcs das 4 m;.1-heres que e:;tavan
ipái,"ida.s (?onatingâr i,Iassakuain rgá%i e }Íureta -
ma) qu,ando d,eixamos a a.[d.eia" rxplica-se egte /
cresci.men'Eo pel"os prograiias de vaciaação d,ese:r .-.

";cividos a partir de 1969, bem co;ao pela dÍsponi.
bíiiCade d,e medicamentos n3_aId,eia.

Dos 6q índios , 
or} 

são do sexo mascuLi'za
!1c s 35 Co sexo feminino" Dos adultos, 5 homens/
sã9. s.oLtej.ros : nçfy tswá, @1, ft{atá e Mara-
trí(S); duas rmrlheres, velhas, são viúvasl D,turú e

Wahá. Habita'n aind.a a aLdeia o encarregado do p,
7.o e o SE l,ta:'iano com a -tanj-}ia: espôsar neto e

-âiiha adotiva.
Não observamos a existância derfar.rarx*

jcs potiândricos, na sociedad,e Suri:,í. Bste típol
de a-rranjo, constataclo por. Laraia (fgAS) quando/
Ca iase urais agruda do processo de depopul ação pe
j.c i:al passou o grrupo, t§-nh,a por objetivo r ...
ã,:na;ar os prob}ernas decosrentes da escassâz de

::'-:r*s =â tr":bo. Não se trata de uma.forÀa to-
;.1_::.3rj1te san:ionada, mas apenas toleracla, tal-vez
,::'-:-::'r.:e enclia:to perdrtrar o desequiríUrio demo -
çrá§ico§ (úaraia , Lg63 i l4), Ao qne tu.do ind.ica
os ".:,ranjos políândricos" já foran abandona<tos/
porqite, como previu o atrtor citado, o equilíirrio
eutre os sexos ao nível dos adultos -ioi pratica-
nente restabelec:Ldo : dos 5 hoa.ens aduLtos soL
teiros, r.r-nr 6 treiu rnaduro (uaraUí) e o outro está/
yroi'ro (*ipí{ í .f}ri:cmon fi terceiro, I-)3aL{a. exx ca
§aI,--s,e cc):!], uise rrcil'ilizada,,, e:nbora não tenhanlos
ol.':i(l-r-.vad{i tter.hu:l cá:-:iarrtiliií..} intez.áix-lr::o ern.ir.g os

o
(.



t

o

14
suztrí; {aw.á e thaus, seg:rrndo o ex_che-te do p*r.}
ben como os outroq trâs já citad.os, costunam frequentar u* míseráve, prostÍbu.0 ern §ão »o*i*so"7
e casa§ de mur'heres 'tolerantes" nas proxi.mida *
d,es da aSdeia.

por out:,o Lar1o, o pequeno núnero
de.honeris adultos (casados e solteiros) §iera al_
srns problemâs, cono a inrpossibilidade de §Ísca_lizar o territ6rio tribal, §)nequentenente invad!
do e expS.orarCo pcr [cirrilizadosr, ; di-tícu].daCes,/
no sustento das crianças e rnalheres, afén da .ne_
cessidade de contar com trabalho rrcivilizad,o,, 

nacoleta de eastârrhâr no transporte da &esma dast'colocaçõesr para o depósito na arcleia, 3á qrre epenas os íadios não conseguen realÍzar toda etarefa necessária ao l0ngo da safra deste produ-to natÍvo.

E DÂ?AS PROv+lvt IS DE Ni\SC

*{

t,

I
(po:r faririlias el.ementares )

i

!JOHB§

tlÊR Ê'6. .I
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L
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46-TibakOu.

47-leríweri
4B-A1slc
r4!l-Ana pauLa
sg-z'^Yfú

54-Kaká
a

))-§ãff.SSâPUa

I
a

1e53(
1e5+ (
L97]y._ r
]973?
t1l;<

\1957'

\gsz
1 Q7{-_.,,

I953a(

1.9i4{

' 972.a
41+(*
llítt xrtgSg
L954

1928

1948{

1952{

t97A

LeT2í
t?à<"-

Lt)(ta.'
1923

G

F

§+
Íq

Va/^í
llay,ú"í

L3rvíUv\-hu.

HâSC o

.Êem"

IIIâSC o

.fem.-
'?t*<-

masc.

§em.
§em..--

3en*2
i/@t<,

IÍIâSC e

.fem.

II1â§C o

' ,nasc.

fei'rt"

lIlâSC r
In9-lC-.
hL04Lr

InaseÕ

lllâSC o

IIIâSC r

fen.
fem.

ffi =t'*=irená
W r=-rpi:ene ttr*-Y
{6t ==-nemáI

168 >r-riramoá
6U-

o ffi,
b6
(,,Ça-cria:ráa fuÀâVd" 1

Ofu6"4"rapí
(,$-tànatinga

I
ü

{vt a44n

o

ü-Irihl ,

{ trr-.tp{
.,1 6a-uarah{

I ss-ri,orí

ú:se3r.:,cóes; og bomens cor?e spondentes aos núneros
60, 61 e 62 são solteiros e 6rfãos;
-âs rmlheres correspondentes aos nrirae

ros 63 e 64 são veth.as, viúvas "
(+) *?araará e Tavé (nes 38 e 42) estão ri.

Bgados as suas respectivas -Êamilias e
Lementàes apenas pe}o lado paternoo

,f
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PORGEN? AGEN§ SO§RE A POPUT ÀÇ-{o:

segrundo nossos cárculos, temos as seguintes por-
centagers, aproxi,irad,as:At6 30 anos.

L- 3218/" da popur.ação se concentra na faixa etária
deoaSanosdeidade

z-Lo rgt',. na .8ai-ra de 6 a LO anos

3-3 rL/" rt $ n 1,1 a 15 anos

4-9 fií n tt 16 a 2O anos

a

e

5-15 16'Á r n tt' 21, a 25 anos

64A rg% n § !r 26 a 3O anos

concluindo, ao 16/" da população se conceatra na
§al.xa etária.de o a 30 anos de idade, num to _
tal ae 5g pessoas das 6.rl que conpõem a popula-
çãc sunrí. t

I

. L
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IV- C}iEFIA:

"llão conheci eles, não sabia nais
qtrerfl €!âo lla estrada róis payar;n/

un pü,JCo. Coreeçano a trocá a lin-
afüa cüíl os índio. l.Ieu irmão tava/

c+,l;l nadon el"es ta-.ra -fal-ando nrui -
to. Aí eu faLei prô rc,eu ir,,:rão não

-§icá com medo dos outro não . §;n/

índio começô a passá a rirão zrâ ca-
beça do ?iren5, n,reLl Írnrão ; e:..e /
então chorô. Eu tinha comprado uãt

boca,Co de pedrinha de isgueirc.os
? -.indio pediram cigamo. Eu dei . as

pedra prá e1es, o -Êrei distribuiu
cigarro e Binâ carteipa prá cada uno

Fiu .fiquei car:,sado da e$ -
dá" Eu falei prô tirenrá 3 - quan-
r5o eu chegá n. aldeÍa não quero ,/
Ren sabâ ee batâ papo corn ningiÉm"

Eu quero sabê é'4. d,ormirr €u tô
cansad,o r €11 vâ nais mcrto dc quà

vir,o . Ta':;-a cart'rã,3o ilemo. eaando /
er; ia chegando na aLdeÍa eu v:l /
uaâ noça de caLçe conpriCa" Era a
Te=i, filha do í+rarilnrara ; passô

na :':rinha .frente corn a caIça ao* -
prida bacatlatr.

o chefe ( or.r'rcapitão'!) dos suruí á Savarahá, do Y
ctã Saopakania (çavião), Sabe-se, entretanto, que a

che.fia deste g?upo fupi á U.ereditária e pertence ao /
clã xoací-arúo (Coati). segund.o Àssaí, o pajá, todas/
as pessoas deste clã sãc descendentes de lraíra (Aer6:.

ci"ril-izador dos Tupi), .con-Êirmando obger',-aÇão d.e tara
5.a que ,§st:tre$e; 'n'$ã.o,exirstelljugas internas pela ch-i

t
r;'

,,1
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fia tribal, porque esta é heredi.tária, pertence,.-
do ao c1ã xoac{-arúo, cujos roembros juLga,n_se /
descendentes ,j,iretos r1e ltahíra, qnqysê (avô) ae
tçd.cs os Suruí il (Laraia, tgTZ b .. 1>7).' 

Çh;and,o o veLhe liusenai (u"::r Koacírche
.*'-r .lit g'x,i.?s rra ápoca <Ia paci§icação) faleceu, e*r
';:á3r s.i-. iiiho nais velho, s.arakou, rne3r00 sendcrr/
c, *ari-mogSnito, não substituiu o pai. Kuari-larara ,
seg*nCo iiiiro de l,trrsenai, herdou o pcsto, pois se
ralcou era Li"n home,*a nanlorma1?r, um rrlarginal rto seto
de seu grupo (cf. taraia, 1962 a)" Sarakou e Kua_
rik-,.lara sa].eceran en Lg6p-" Assuniu a chesia então
c -fir-ho aais novo de ihrsenai : Koati. con a morte
d.este útti*o, logo erir sàgnrida, a che.fia -Ê.icourdu-
rante poueo ternpo, nes nãos de ilinassú, do ctã Ka_
,ajár-pois sarako* ê Kuarih.r,ara deixara.,n -ÊÍriros ,/
a.inda pequenos (:respectivanen.Ie Savarap{ e epâ ,e xoati ' ao que trido indica, não deixou d,eseenden
t*s : ficou o ctã da chefia, d,esta .gorrna, rlespro_
,ico de elemento'adulto que pudesse assunir o caE
§c. seg;ndo os suruí, d,ata nrais o* menos deste /
Senpa a trescolharl de sa'rarahá para a chefÍa, o /qrrei teria sido impo.sto a,, grupo pcr un ,,civiliza
g'J *

o
Embora Savarahá seja o "capítãoo, na

r*:l':ja*,e snassú ê o 1i.der dc grupo( mas taz gueã
:I:, :r dissi;uiêr sua inÍ.]uâneia _r,o capitão á
,-: :::: sabe't , ê' e flase preseriaa cle uraassú quandor/
s:: trata de qualquer decisão)" For outro la.,or€:3-
tas útti-mas sexapre cabein, em úrti'ra anárise, ao
enca*egado do p.ro - É esta a pessoa que na verda
Ce dirige a vida do g-rupo r Çne se encameg.e das ,/
resolu.ções nais importantes, en.frer:.taad.o escasso§
obstáculos e d'ifusas resistâneias por parte dos /
{nciio's {lfe e de uma niaaeir"r r,u cle crr.t'sa silb,net*.,,*
-i$ê âo tlpocien, Co barracão" 1{f 

) "
üor.:rrén ob!iÊ::,Jar (lue o:: sir:il{ j,í

Pâ:Seraiü por çlesa{Tadár.'..1:iR ê:{r:r?i i:".-t,,., -*r,:.á.:,- :.
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S.iderança. kansereve;nosr a seguir, a títglo de

exemplor utÍla passegenr de t:-na obra de Laraia;lrl*rt

s::í).ai, o treLho che.8e, morreu enr abril de t95O o

-.:ralte iongcs ancs §ora o Er:ia da peque:ra tri-
,,":; ; sua n,crts ocasionorli uixe situação c'le corrs -
t,.:::r.âÇão ã§};-r.v*âda pela morte de outros homens l
i;scs, tanbé:n vitirnaCos pela gz'ipe. Un regioral,

";oão Co*eia, aProveitou-se desta situação e

rüasegnÀiu ganhar a con"fiança da trj-bo. Isto §frê

Çasr tambám, à 
"ompanhia 

de duas índias rarajá,
::na das quais cedeu a um h.omem Surgí. âgttes qlre

'o r.ovo ri'lorobixanat conseg:isse .firnar-se na Li
derança cla tribo, João Correia Passcu a 'ter u';:1

papel proeninente r quase de che-Êia, Psocurando/

tlazrs.§oritar os índios ei? rcaçadores de peles'.o
, Aproveitando-se da boa receptiviclacle encontri
da por parte dos Índicts, levou para as suas teg

res maj,s 25 caçadores que Prostitulram as nrrrLhg

res, devastaran as roças, aceleraram a difusãor/

da gripe, o que veio a resuLtar nuna epi<leíilLa /
qi:e reCuziu a tribo a 4o índj.os" (laraia, l96i/
b : 30).

Finalizando, queremos ressaltar /
{.:â parece haver consenso guanto à passagern cla

::eiia d,a; nãcs de Savararhá para as de APÍ, fi-
l:: c* Íuari?;tlà?âr Segundo os índios, tão Logo/

, hcje aculto, contraia,matrinônio co,a Iva -
-iilha <ie unassú, a transmissão da che-Êia d,e,

.;srá se concretizar(8)"

Fi G. 7,

o

-.-,

,-l

1-llusenai-

2-Saral<ou

3-Í'.uariktrara
4-KoatÍ
5-sa.,rarapÍ
6-Opirer:le

r *-{p.Ío

l;l*?r,--i -,rai .i

t)

a5

/u

6 -l
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I/. Â?IVTDADES ECO}IôMICÀS E ÀtI }LA}I?

"EIa perguatô prô Êrei :-Frej.o cad.â

o ?ibakou? O frei ne apontô e eLa 7
c'srr*§, e .ficorr abraçada comigo,o.uan-
rl.g eu chegmei de $?io paulo eu fa_larra

s6 na gíria de rá I eu faiava 'ao?a'
porque o Roberto Carlos salava naqug
Le lennpo ela na gíria, Os povo daqui
da rnata não sabe o que é não, não sa
be nada i sei que eu .Êalava a gíria/
rá ae são paulo e os cara -ticava só
olhand.o pná min.

Aí eu deitei, tava cansa-
do, morto só de and.á, o Inikuá fala,ra
prá mim vê as moçar rriê cirateand,o.Que

diabo de moça, não gueria sabâ Ce mg

ça aão! lÍem conhecia as meninarcono
,.ae que eu La coilversa com as manina ?

O frei não gostava que a gente faLa-
va com as moça não.,.

Comer:ei a trabathá na ro-
Çà, Não gostava rnr.r,ito não, não tinha
prátíca d,e sazà nad.inha. Tinha red,o/
dc nato, atá hoje ainda tenho medo /
d'e xiâ perclô no mato, Eu gosto da ma-

tâ, prá mim caçá eu gosto, mas eu aE

dando com os outro companheiro ; mas

eu sozinho ne perco ai no nato.
Bu trouxe uma radiola de

§ão Pau1o. Ia trazendo um bocaCo de
disco do Roberto Carlos, do Erasmo .
Os índio gostava dos d.isco.euancio e-
::a-nr:ite e, gíente punha os disco e si
clasa a aaÍte todinha tocando o dís -
co. é.ieri ^§ica'ra'corni.go at6 ,ie !-jtâ -
:".hã,.à{:ncltarrn s!:lâ eu, ta.ve roqtanrto

a



ó

23

da Teri. l,Ias eu não tava gostanCo

dela não, porque quanCo a gemte /
ta*sa no colégio tinha o costu,re ,/
<le criá aquela amizad.e coln as nrê-

nina, tudo, batâ papo, e os índio
aqui da aldeia achara"n que eu ta-
va gcs Laado da ?eri. ltrem tava pen

sand.o era negócio Ce casamento,Que

ria vortá prá são pauIo, contiuuá
os estudo, nas o frei fafô que e-
ra prá gente Êicá na al<ieiar to -
cando a vida ; eu falei que não /
tinha costurae de trabaLhá na ro -
Çã. Ele disse que eu ia aprenden-
dolt n

l-"r arírnentação básica dos s,ruí ó composta pon
slarinira de nancioca e carne de caça. As caçadas das
<iuais participamos foram todas realízad,as pcr um ou
ü':,i-s i^*oi:rens aduLtos (não vir:1os nenhuna caçad,a coleti
Tàr eabora aLguns inÊormantes tenhan nos assegrur ado/
esêr antes da realízação de r.rrsa grande -testa 

-q:rre /r.ãc r:sre irá âros - r quase tcrd.os os homens passad
vár:c: '-lias na nata nataad.o ani:rrais que serão consu-
niics iu=ante este acontecimento). Esses índios jâr /
r:i'::::e=e-? o alcc e a -Flexa 3 a arma que utilizam ,/j :: :':-iar:-j:r c::tucheira (caribre zo)ll .rs caçadas/--:/+'45h- 

t

:4,*-i 5-,.,::i.i"das ocor,reran todas longe Ca ald.eia nova ,
::=::* nas ini:iiações da antiga.

É connrm o caçad,or 1evar consigo, nas caçdas
di.urnas, um ou dois cães que .Êae jam e acuam o ani -
,ila1; nas noturnas, entretanto (quando se ,espera,r o
veado ou outro aniinal nun determinad.c ponto c]a raata),
dispensa-se o cão, que ger:armente ,respanta o bichorr.
rls caças abatidas con maior frequência e ma.is cobiça
das pelos suruí são ca veado (qixara), anta (tapira),
pma (.caru,an;hiÍ )-, eaÍt:eÊú {"yÍü á) , coti a, tatu r er-rei

o

.,1
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xadasn ar-érn de macacos (principalmente gruaribas),
.ajacares e a-res de mádio e grancle porte (mutr.rar ej"ó)- os hornens não considerarn o jaboti( jaoti)urna

§caça'f 
- 

mcole1*" este aaimar. r slrê á o único all
i:eato qi;e podg 

'er 
*consê3vacorf , consunincl0_o nos

:iias de peiliria alinenta^t
Quaado saem pala ,1uaIque:r ativi<Ia_

da os hoaeas. senpre carregarn a espingarda e arguns
cartuchoso esperand,o l.ocalizar alguma prêsa ao /
l.ongo da cairrinrrada, bei:r co,oo para o caso de apar.a
cer pela §rente u,na onça ou cobra, Ifaita caÇa é
abati'da nestas circ*ntâncias, enbora o caçad,or p-r
ta às vezes com destinô certc: a triLha de af gurq/
veado r gãê poderá ser eneontrad,c durante o d,ia ou
à noiter rtâ ,resperar. se a caça abatida fo:r su.pi*. .,:,,.L.

cienteraente grande para ser distnibuida fora da /
-fani'1a elementar do caçad,or eia o será: entre /
§eus pare:rtes pr6ximos, irrcãos,. cunhad,os, etc o

{-trekachcu várias vezês caninhou quilôr:retros para
iavar un pedaço de carne ou u,n anima' inteiro pa-
3a sua ir"nã) ; o eacarregado do posto .trequente ..
nente reeeba ,p n*te do animaL abatido.

'As proibições que recaem sobre de_
:e==i.aaccs alimentos quando d,o nascinento de tura/
:r:p-,'Ç3 ,:feta-a as atividades cotidianas do casar./
:: Lcn;rc ic período de :resguardo, variando con_Êor
:) c tenp: :ecorrido desde o parto e o sexo dos /-::§seâitores. Àgsin, Variní-, óraade caçad,or, eon
o aascinento de seu fir.ho não podia mais abater ,
carregâr e consuair cai.tetú, anta, cotia e veado/
E a proibição que Ínterdita o consumo deste úft1
no cessa 15 dias após o parto. §ua nnrlher, Tahá ,
afém de não poder se aliraentar da earne d,estes /
mesmos animais, teria ainda que se norrimentar o
míníno ,wnssírre} ..cis:pante E§ .4O dtas que Se segrue4/
apiís o parto " 

"Faca, jaboti ôranco e jaó estão I
seqlos # ":reetriÇEes .€rn "gualquer 6poce ; as proi_

t"'
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bições 3?êlatii/as aos aLirnerrtos, inclicadas aci.;la,

Ceven .ser obedecid,as peLo casa] - os outro3 -f i
P 

'*

iitos não são atingid,os -at,á que a criança coxre-

:;) a cairriuhar ; caso cÇntrário, esta úftÍ*a ,tmol

retr. Cbserrailog taxnbá:,, q',;e raká, na noite seguig
le a0 *iisclnento de seu -âi1bo, não par'!:icipou /
,las'CanÇas dc g-rripo i não puder"os constaEarrpc -
ráno se ta1 fato era d,errido a alsnÀm tipo d,e res
trição, corilo ta.nbírn não pu.d3mos ver"i-8ica:r quais/
es proibiçães ( sa existem) que d,evem ser obse?-

veíl.as en períod.os que anteced.ea o parto.
Bnrbora não tenlra"nos permanecido /

nais do que ui:r mãs entre os Suruí, podercos afir-
nar ( conformê rrcssas observações e segDrnd,o rie -
pbiraentos d.e Ínfornantes ) que de clegenbro a naio
as câçadas são rnais frequeates ; esta ó justamen

te a época em'que os hcnren-sr polt estarem traba -
Lhando na coleta da castenha, :ão se ,Ci.d,ican â

agiricult;rra (que, neste perÍoi.ornão aecessita dá

aaiores cuidados) ê3 estando a rnaior parte d,c /
tenpo na nata, depeadem da caça para a aLinenta-
ção.

Dlrraate este laesmo parÍodo são a -
i.::'3a:rtes os f:rutoE, coletados na .8loresta 3cuptr

?::., bacabar câcâu-do-nato, apí, ingá, babaçtrrag

::i, sanão-d.o-mato, alnescão e piquÍ, sem ccntar
r- :àsta::i, c:rja cCIleta será analisad.a com mâio-

=Ês detaih.es. O mais procurad,o á o cupuaçtr que /
é consurnid.o con agúcar e 1eite de castanha. Sc -
nam-se às frutas natirras a3 que são cultivad,as /
no pomar da antiga aldeia : limão, banana, Iaran
ja, ríanga, goiaba, cajú, nraracujá, etc. lto casof
destas úrtir,ras, há que se destacar o prob1e,aa do

I

transporte para o novo aldeamento ;

midas :ç*mrdo e,tgru6nr ual .erté o .floinar,

-âs no Ioca}.a ou quando são levadas
r:erste ) paa e rrsrya aldeia"

ou são consu

ingerind.o -
(oeasional

I )
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A pesca ocupa, entre as ativicladas cle

obtenção de alinentos, a úttirna posição en irnpor -
:ã=ci.an sendo Eesmo d,esprezad.a pelos St.tru{r gire /
;'-{+ d.i=põen aa rios ou, igiarapás onda apanhar gi?an-
.,'-:=s peixes o O= peixes rerailente .Êisgados (coi"n an-

=ct e lrnba ) sãc a piranhan traíra, cará, pacú,su

=';bira'e arraia (g i.
A atividade agirícota -que se ini.cia/

pcr volta do nâs de junho con a d.er:rubada da vege-
tação * á rt'o3à exclusivanente tae.e.Pa masculina,r,.e
raj.a observou, durante c andanento de suas pesqui*
sas, que no p3-antio da nrandiocae poi exemplop o

papei m,ais ircport.r"nte era o §ernini-ao, tt. o o tare-Êy'
que só poda se? e]<ecutada pcr ,t-mIher^ casad.a, sead,o

o nariêo u.a colaborad,or" (Laraia, 196? b .. jí).gs-
crâ'',"e'e3te autor ainCa qu.e 't En L96I , o Srrupo pos-
s,.l{a ape}las ? muLhe:res : Àwa, }Iurua, ?ahá, i.Iaivai ,
Â:.iheirar X:itia e tlJasa]«rái. As duas priraeiras eraro

viú"ras, a úttima enbora 3á rni.vesse co*l =uo m,pid.o,
ailCa não naatinha relações senrais, po? ser ímpú-
bere ; as rlemais estavarn norma}roente casad.as, A
c;;sequência para o sister.ra de prqpjrÇão de un aúnrs

=c reduzicc ,Je nuLheres, deriva d.o fato d,e que en-

=+ sstes ínCros só r:rulheres devidar:rente casadas )
à e= iCaCe de procriaÇão, podem ter roça de nand.i
:t.ta. iic§ h..;x=rq cabe o plantio do cará, batata-Co-
i3_, :a:ana, piienta e algodão" llas para un grupo ,/
Ês qr;3 a âa§ase aLinentar recai sobre a mandiocara

escassâz ãe rnrfheres constitui u;c problena duplo I
(l,araia, :-972 b : 1OI).

Pengamos que se a escassez de nrulhe

res l.evou a sociedade Surrr{ a engendrar ',arranjos/
poliândricos', modificando assim seu sistema de rg
gr,as matrinonia.is {rearrl..uelCo rlesta maneira uma ..Ê.A

ce do dtrpfo "problena apentatlo por ),araia), este /
nesrno ..§eaâmeno . {'.escasaâz cidê nr:}heres ) d,eir-e terri -
rnt-:'l mqni.a a}.*i c-'tt].a ,€r.nn a 11 -!.a*-"* a -l-'--.: ^ã^ t
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tradicionar do trabalho entre os sexos, principat
nente em sê tratando d,e uma questãc in.timam ente ,/
ligada à produção de ar.inentos. Acresceate-se a
i..sto os eontatos, cada vez mais -irequen'Les, com a
.:;ccied,ada :l*Eioaal- e a i:rcorporação t ào que tud,o/
:-nd:ca, d= '*.ie tipo de dirrisão do trabaüho por se-
;iss vigente no seio desta ritti,r. i eoao p,r,i,enos /
veriÉicas (arán das in.forr:rações prestadas peios ,/
in9orzranLes) r nã sccieciad,e suruÍ os hcnens cuidan
hoje das atividades produtirras e as rrulheres se /
dedica*r exclr:sÍvaiirente ao serviço donSstico.

A atividar}e agrícola á, portanto, a*
tribuição totar.rnente nascr.tr.ina. epós a d,errubad,a/
da mata ('coin o auxílio de machadcs, .ÊoÍcesr s€P -
TaÊ e outros instrumentos ynetálicos) e queirnada ,/

- : ..-À!.

da vegetaçãor Íro periodo seco (',verão',), ocorre cj

plaatior âo finar do ailo (un pouco antes das chu-
ves , do rr inverno,, ) .l,Iandioca, mÍLho , âlgodãc , a.r',z-
Íeijão, batata, cará, inb,ane e cana_d.e_agáca:r são
as prantas ilais cultivadas, embora esta útti.*a e
o café tenhann importâneia secundária. A principar
ei a mand,ioca brava, com a qual -tazem .garinhartâre
?a exciusivamente masculina.

erér'a d,a caça, eoleta, agricultura e
::es.a, 3 F-ro fornece aos índios (rnediante <i,oa
,::ã: c? n?s:Ca'f ) af imentosnci:rilizad,osr, plenanen_
:= :nc;rpcracos à sua dieta : açúcar, sêi, cafá e

::":ittrr fei-iãç, Latarias. Algurmas mercadorj-?s são
iql3l1?$e fglnqcl_qgg_ pe19 ro-1_tq, : pit has para /
S"anternas, botas de borraeha, funo em corda, Íia -
bão, cartuchos, algunas peças <ie roupa, lini:a e
anzóis para pescae ete,

os Sunrí já possuiram un pequeao rebg
nho bov:[no, ho je reduzid,o apenas a 4 cabeças lurra
ver:,:, llít 'f,ouro, .? beuerroS :qll.êc 3to erta::to, náo /
se eucc*tnãra.É,a.*íücieia (e$fão *r são Baim.rnd,orsob
os riii,'dados de ma regioruü ). Â inaior -par[e d.o sa-

o
\

êrd
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do rÂorreu,, provavel,nente vitina<la pela trai,./a..Eos

suem. ai.nda.l carr'alon 1 rrr:J"a e I junento, vários/
caês e galinhas (as quais rara:nente são consu;ni
'3::s, ben ccno os otr3s quê procluzem)

A co:r.âecção de artesa:ratc pratica -
,:r,1i-'-'i.e in*xiste : encontrenss oott§ di-gicui.dad,e ,/
n;:. :snsesn:,a: a.Tco (uirapara) e borCrrna (wirapen!
i's :edes-de-dornir são aclqr-1i 3'1d.as nos c.:ntros ua
ba.':.os nais práxirnos e a cerâinica *3oi há nraito aÉ

L''anCcnad,ar ein virtude <Ia ad.oção de utens{tios /
trcivi-l izados " .

0AstÀilÍ{À

b*rraate e saÊra d.a casta:rha, qile se
estend,e geraLrnente de d,ezembro a naio, os Suruír/
se di=spersam, dirigindo-se em peqlrenos grupos( z
üu 3 Sa:'.ríf ias, ou hoinens soltei.ros) para as ,rco,-

locaçõas" (tO;, na .8loresta. liesta Spoca c, traba-
Llro na roça 6 dispensávet e a aldeia fica prati*
ca.nente vazia, triste e solitárÍa.

A Fm'IÀf , através do encanregado do

P.I", contrata arLguns ttciviLizados" para a reali
a*ção dos rtserviços iniciaisrt que antecedem a eo
ieta pãop:'iamente dita (timpeza, abertura de pÍ-
*a*as, construção de raat;r-burros, etc.). Traba -
;-:-,-=.:res nciliLizadosD tarnbám são enrpregaCos na

::ista â no trarrsporLe do proCilto col-eta*o da rç
.::.r aa.ra o riepós:"to, nas d;,reciiações d.a aLdei"aron*
.'r :oria a castanha, depois de Lavada e merlida(er:r

'b.ectoJ. j-tros'f ) á arnazenada, à esp*ra d.e trans -
prr"te para os centrc:: ur'banos'(ttarabá e pef ém) .
Os que se encarrega":r do trahsporte <fentro da á -
rea i.ndÍEena sãc os ',tropeiroso,, pois di.spõera de

una tropa de bumos no lombo CoE quais carrega -
-§e a castanha, Tanto cls :índios ::cno os ,rci'riIi-
uêrios" (c.:leLorrls ú: trcpe;ie'o:*) .sãct'ayiad..cs§ pelo

o
I

.!i
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P.I., isto é, reeebem m.antinentos ad.iantad.os (ar,-
r.oz, aEícar, pilhas, cartuchos, .Êurno, etc.), que

serão pagos ao final da sa.ira, após a ve:td.a da /
Castanh,a. Bste prcced,inento é idântico qo <Ie quq!
dr;er proprietário de castanhais da região o conhe-
;i;io por ,'sistena do barracãon (Cf . silva, l9Z3 )"
,:,3!mndo o encerlegado dc posto, as mercad,orias /
sãc vendiCas a preÇo de custo para os suruír seil-
ric o preÇo das nesmas mais elevacl,o para os ,rcivi-
lizadosr'. Quando termina a sa.tra o encaregado do

P"r. procede ao levantaneato cas mercad,orias adi-
antaCasr pop pessoa c,u fanríIia, bsm como faz o le
vantainentos dos hectolitros de castanha que corse
Eiuiranr eoleta3 ou transportar. Descontan do va10r
totaL dos hactolitros coletad.os, a sorna Cas ciesp.:

s?g-.já realizadas : quando há sa1d,o, paga aos ín-
dios e rtcivi.lizados'r. os prineiros gera}meate re-
cebem o que conseguiram ganhar (quanCo isto âcon-
tece ) e* nerca,íorias, ad,quiridas nos centros urb3
ncs pelo encanregado do P,I.p segtndo.os pedidos/
-tdcs indios ; os ttcivilizados'r recebem em moeda /
corrente, após sofrerem d,esconto de imposto sobre
a =enda - 

quando o saldo ultrapassa una deter;ini-
rada quantia.

Â castanha é transportada, por cami-

=:-ã:., etá i'fa:rabá e Beláro, onde é comprad,a pela 2e
3=legaciz E=g:ional da FUl,t.A.I -este anc foi estabg
:::ido o lreço de Cr$ 35rOO pcr hectolitr:o. A De-

-+;acia re."'ead,e a castanha (que às vezes chega a
a alcançar o preço de 1B0r0O por hectol_itro). Se-
gundo o encamegado do P.I., o valor obtido co;ir a
comerciatização da castanha á enpreg.ad.o, pel,.a 2gi1

D3.. ? .da seguinte maneira .. 15/" é aplicado no prá
prio P.I. ; La% equivale ao "d,ízimo,r, i.sto á, a
quantia que a Delegacia retira dos postos produt!
vos e enyia àquetes improdutivos ; deseonhece o
des-Eime* tos.m;.:ft;* 

.*ori.ro (:.oo lirros )

o
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Pa.náo e pregisa ! 6 Latas vazias de querosêrre, de

i-B litrosr'o que equivaS-e, na realiCad.e, a IAB/
l itros ; acrescenta-se aind,a a ci:anad,a rfcabeçaíl

{encireni§*se as latas de ta} forna que a quanti
::ed,e d,e castanha supera es bor<las). Ficam prejg
r:.cariss, a3giinr os qua ccletan a casta"rha na /
i-? oresta, que? pelc baixo valor que receben por

=ectolitrc, quer pele inpreci.são Cas riredid,as.

Este aao (tglS) forarn *;rntratad.os z
iltropeiros" e dois coletores de aast)rrf-.o, tod.os

"civiiizados[ (hren admini.st:'a os ,tnegócios" é o
próprio che-fe do posto, receben<l.o instrrlções de

âelém" II;o .funcionário braçaI da FUr,tÀT e trn {n -
dio auxiLiam o encarregaCo do p.Io Farte d.a cas

-tanha coletada -ÊoÍ vend.iCar po? ordem do ad-,'o -
g,aCo-da 2a Delegacia, a un pr<lprietário d,e cas*
tanhaL de cujas terras antiganente territd -
rio tribal üs sirruÍ havian retirado o prod.r.l,-

to, O preço pago por hectolitro foi o riesno €s-
tabe3.ecido pela Delegacia : Cr$351oO.

Duraete a safra da castanha deste ano

3 Índios (os r*ais veLiros <1o g"upo) ficaram €ír *
ca:regados da produ,ção da faritrha. trsta, quando

;roata, Era l.evada ao "bafracãotr e vend,ida ass/
Õ::rgs {nd.j-cs e Dcivilizadcs',o Desta maneirar.o

=ei Cs cbti<lc pe.!"os ,,.Êarinheiros, deverá resuL
:a3 da rrer"iz da -fa-rinha e não da castanb,a.

Âo 1ongo âa safra, qua.:rCo as chuvas /-
são intensas e abundantes, a al,ine-ntação é mais
escasÍja, âs gripes e rnalária mais srequentes.Os
índios permanÊcem a maior parte do ternpo :ras cg
).ocações, na .floresta, coin suas irulheres e -Êi

thos, expos tos a todo tipo de perigos e pri'ra -
ções,

à

o

o

a
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ahí
f 1-"Alegria'r I unassú, Savarahá, ilihó e }Íar

{ l,-r'crSueiro" : tav6 e çgavá
lr,
L -,-"Çuatro iJarracasr' : §avarapí e Tireme

"1*r'.rí,gi:a f,riat' ; l4assara e Kaká

,,coI,0üÀclj§s"D3 gAs?Aliii:\ (r975 ) !

hetar' : Âpí, ffltena, 'rGa1egot' e lS-nar ( estesr/

dois úttioos são t'civilizados" ).
7-Produção da fa:'inha ; uikuá, Variní e .<ui.noá

B-PiscaL ; Tibakou

. 9-Lavageul e medição d.a castanha I T:-bai<ou e S,r l'ia

ria*o,
}O=?ransporte clentro <la área ind{gena z 2 ['tropei-

t Í
o

§

i-"Cu?ú" I âssaf, e- Àrekachou .

6-ttTlraco{:rr, ItBorracheirastt, !rTaboquinkra'rX e

L

Ped,ra$

\

§
b9'§

t;

Lf\
q

\

e

o

rostt r ilcit'il izadcstt

il-Administrador (coatrole das mErcadonias, do tra::s
porLe, etc') : encarregado do P.I.

o trabalho f.igado à castanna é exclusiva-
nsnte nasculino ; ten'Je u "á=u* 

aos sábacos e do-

::ringos. Iiestes dois dias d.a senana os ía'Jios maís/

;:áxiecs da a.Ldeia deixan as [colocaçõestt. e.. vo]-

:ajx F3ra suas casas i á quando os alimentos se toE

::-;, ::,:is êscassos, exceto pela clisponibilidade de/
-.-:: o'rl oÍrtTc anj.mal abatirlo e Pa?cas reerca.dorias re
":i:a,C.as ju.nto ao nbamacão" É os suru{ procuran ,/
reduzir ao máximo estas retiradas; visan<lo a obte.n

ção de un saldo maior ao -Êina1 da sa.tra.

I

l

I
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VÍ- PA.?BIITESCO:

ÊrEu era batizado e §iz a prineira conu.-

nhã.o ei:r 5ão Paulo, A TerÍ tanbám. Tinha
u:.le ne:lina de primeiro qlre eles pro:iaetr:

:an prá nim casá, ql-ra3do eu era nre:rinc/

ainCa, l,las a nenina, a Nerona, lão era/
batizad,a e o -Êrei. não deixô nóis casá ,
t'íóis ca-san,o en 67 i no Êin de 68 o frei
.ta1ô que n6is podia vortá prá são Paulo

a^.prá vê r":rj-nha maàr'inha" o -Êrei 1e-"ô nóis
porque eu não' ne dej. ben aq,li na alrleia
não, .seirt'i a falta' do cot6gio.

En São Pau1o n.eu padrinho ar
^arumo um enprego pra nj-rn e a ?eri .üoi -Êg

zô un curso de costLlra" tlóis aluganrc u-
ma casinha en Carooviana, Era uila casa /
pequena, de tijolo, alvenaria: gostatra,/

rlenais. Aí nasceu o primeiro filho, o

ALexr en 7o. Era o ternpo da Copa, dos 1
jogo. Eu dei o none do neaino ; não sa-
bia cono podia dá no;rne d,e ind,ígen a prâ/
ele, Fiquei en São Paulo até 72 ; nas -
ceu a Ana Paula i quando a rienina coul -
pletô uns dois neis nóis :rienro prá aI
Caia" A Teri tava doidinha prá vii:r e:rrbo

ri, prá aldeia, prôs irmãc dala, prãs /
Derenterr.

o

Os dados que recolhemos sobre o parenEesco Suruí
sãc Lrnitados e esparsos, devj.do ac c:lrto espaço de teg
pe quc permanecenos na al"c1eia, à nossa inexperiância /
neste tipo d,e anátise e a ênfase ciada a outrcs aspectos

da vi <la g:ru.pal , nais ilprobLenáticos." , pa?a os quais vol
tou-se nossa alenÇão ., rissin, faremos aqr.ri apenas um re
surilü Cc.s -d.aCos --forneciclos por'Lmilia sobre o sistsea de
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parente§co suru{ r o.s quais se encontrâi:l en diver-
sos artigos e obras de sua autoria ; na med.ida <io

.r*ssível, lB3s,1ic corrend,o o risco de apresenta:r ia
i'r-'=;nações duviiiosas, introduzirenos dad-os por nós
::btidos ac iong'":"r;:rlT";"" 

da sua p=ir:reir 
^ /1

""=isita ecs Suru{, taraia coes,La.tou q.,.le esta peqll§
aa tribc estava dividida er, siru,:3os ce <iescen<1ê"re.i
'i:nilinearr eirt nünero d.e cinco: saopakania(g.ri$),
lcoací-arúo (coati), karajá, pi.ndaya (patrneira) e

],-rfra'(pau) ; a.fir,aa taabám que *r As genealogías/
indicare-n a existância Ce mais dois grupos, rsaka.

::ioaraf e tuÍrapar"it, hoje extintosr, (C.f.iaraia ,
196? b ; 43 ). os girupos cle clescend.ância uniLínear
.'.-.i"ndicados aci.ma são considerados por este autor ,/
cono cLãs, pois elam exogârnicos ê possuia,n uraa /
chefia i regra de resiciência pa.trilocal e descen-
cãncia pat::ilineal .torarn igrualmerrte obser.rradas /
pelo autor (C.Ê , Laraia , tg67 b . 43). llesta mesma
pagiaar êil nota de rocapé, encontra.?os a seguinte
lrfornaçãc 3 ,os tkoac{-aio' detâr:l a chefia e a
càÇe ihes & interditadan Jrrntanentà com os ,].ury -
='ea são bons agricultores i sendo que a caça é /
;:-:;itida aos segn:ados. por sua vez, os rsaopaks_

:::-r! sãc excelentes caçad.ores, desprezam a agri _
:':::i:.ra e )ale:el?l ter nantiCo os encargos g!f,errel
:i-3r Q'rra-to acs tkarajár e rpiadava? ponco sabe -
:::'3s de suas atribuições"

" I,uderÍos veri.ficar, realneate, çnre
varini e Ârekachou, â1án de Flassara, todos do cIã
saopakania, são excerentes eaçad.ores, enquanto Apí
e savarapí, dc crã Koací-arúo nunca abateram vãt /
animal S durante nossa permanência na ar-deia.

En sua tese de doutoramento Lara-
á'ei 'egg:fgyr) qlre "Í!,lirl,ila socj:ecgd,e eo,ao a srrr"u{ t por,/
e:<enplo p s.re possui cinclo g*por de d,escencância/
,.rriirisled:.e.§ ( ;ro lc{, Saop*l*r.ni.a, }-?jBe, pind,ãva e

o

o

j
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e xarajá), x.igidanen'Ie excgâ-rnrcos, sendo que os no-
",/os rnemtrros são crutonatica;nante }ec?utados pelo c}ã
tpaternor, não há co;no duvidar de uraa regra de Ces-
.-:,::iência patrilinsal n . . Um outro dado comprobató -
;':.ii' ,j.:sta regpa á a existãncia de una che-fia lreredi
*:*:.r-:;r, que pelinayr.:c3 sempre no rJlesmo cIã (roaci) tt

;:,:i:r:--â, t972 b : 32 ). E:l out:'o artigo (lereaia, /
7r;2 e t ??) e-contra-se a rnesma i.nÊornação.

llossas observações con.Êirnara.n a <-
e:ristâacia d,e 1 girirpos exogiinicos, patrilinea.res 3

Saopal<ania, Karajá, roacÍ-arrío, raiú (atnescão) e

Ynataj.ú (coquei:,o) ; cs Su:ruÍ não .€Ízerar,r referân -
cia algnrnra aos cIãs Yq,rra e Pi-ndava, ind,icados pol3

Laraj.a. 0 terno "Uirtapiun t;rmbén .Êoi util_izad.o no

iugar', cle rt,Saopakaniarf , já clue es'Las diras pala.,rras /
qu,e:'ea.-dize:: trgavi-ão,' (enbora de espácies <Ij_Êeren -
tEs ). I.Ião parece harrer mai.s ttespecialização,' loor /
r-1.ãs -não d.e -forna tão nítiaa coiilo a <iescrita por
L:-:::';.ia * e ríesmo a che-Êia não está e,r r,.ãos cle wo/
i:cací " Qr:antc eo -fato de seren rigidanrente ex<igfuni-

cos / constataríos un caso de matrirnânio entre um ho-
.r'ile: e u:ra nuliter dc mêsmo cf ã {ue*ãn" e I'Iihó, arnbos

sa::Lkania.; EerguntanCo ao pajá se tal casamenta /
nã: seria pr,ribido, ele nos garaatiu que sin, mas /
j;:::,:icou-J consid.erando a falta d.e r:ulheres)" En-
;::-::-à::cc r-:ita di.ÊiculdaCe em collseguir in.So::mações

:::::i às reJTãs natrirnoniaj-s, núnero e caracter"ís-
:.--.-,r:: :os cLã: junto aos homens mais novos ; solnÊn-

te .-s nais idasos h^Jl^A,r,,rr\. .l
coh'.sÉgúfrsml/ -iornecer aI$rns escla

reci:;len."lJ Ao que tud.o indica, a reciução da poprtla

ção e as in-Êluâncias do contato con a sociedad.e re-
gional levaram os suruí a introd.uzir d.iversas al_te-
rações en seu siste;na sócio-eulturaL tradicionaL ;
já qu* número tão pequeno de pessoas é insuficien -

"ihte para nanter a sociedade organiza,da cono nos te.':n-

§ros ãn5.e"rir:c.es ao csntatn e :hos p;.i:neiros nonentos/
, . ^. inoos a p3ej-:.'1c<.1Ç3r)? es alteraçõ{-:s que se obsarrran ,/

o
!
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devem ser explicadas à tuz destes acontecimentos .

fê*r,uo Laraiá, o sisrena d.e relações su -
r*í ó o seguinte:(ver sig.4 ).

,- \
Ã. *-, ílt f J atOSa

nP. lrn(zi isarosa
P,:r(g) ina.
:^^i , ín(+) inea
rn (f) itor;nna
iP (6) isesâe
f nais veLho eke;nra 1

r :rais novo t3rnr3rra J 9)

hen3aa

itot3nra?]a:a

itoqrrasJn3a

r.saseeinerrDrra

tpayra(civá)
ac]Ea (sisten)
hekosara

r (8)

^§rm (g)
rrm (ro I
FiP,fir(].1 )
FrFr (rz)
.e,f I (rs )
Fi,.8i (r+)

o FFr-ÊFl

F.e,f.Ê' J tr:) misamoina

(c;; raraia, tg67 b 3 44/45 - Lg72 b: 45)

O

São esposas preferenciais para EGO as inr_
Lhares a quem ere denonina itotSEaslma, hekosara e isg
sêeneinlaa (isto é, firha do irmão da mãe, firha d,a ir-
nã d.o pai e -Êilha d.a irmã), suas prirnas paraleras ê sg
brinh.as nratrilaterais(ver sig . 3 )

çís. 3

t

1:

i

I
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VII- A OUE§?ÃO DAg TER-,1;-Â§;

t'Eu não qseria" I,tas eu pedÍ a conta
e vo:tei prá alrleia" Sinto falta Ce

i:rã1§ iie São paulo. IIão tern condk&s
i-,-rá. r:itra .r:rrtá. Tea índ,io agui que ,/
:rão g+sta d.e rirÍ.r:r, s6 uns d.ois ou
treis que go-§Ea de inirn, nas o resto
á tudo chato cor.rigc. Eu não sei nb,
eu não püsso expiicá pcr qual moti.-
r,'o erle eles não gosta Ce mim.eaand,o

ell era rapaiz eles gostarra nrui-t o cle

nin, a{ d,epcis qiie ;:le ajuntei u Í;aj-/
prá São Paulo r l,,orte i e vi que o§
ca:ra não tava gostand.o de mimo ELes
§aLa pô.:o co,.nigc, nãc grosta merflo de

.9ará cônigo, -Êa).a iiais coj? a nr.r}]:er
e os polm aquí da alC.eia. sles liemo

.fala prá iiriaha nulher que eles náo/
topa eom a ninha cea, n.elil do neu ,/
irmão. Eu não sei porque eles taíz/
isso comigc" Agora, eu sei que gos-
to lruitc de1es, tudinho daqui da a1
isgJ.(a a

O AJ.e:<, guand,o pegá â Ída-
i: de 7 , B arro, eu, q:tero dei,çá eLe/
e;: São Paulor rrâ casa d.a mad.r::nna /
dele, prá estudá e a Ana paula tan-
bám. aquí na ald.eia eu acho r,ruito ,/
esquisito, porque err não tenb.o mui-
ta prática de .Êazâ serviço na roça,
e assin eu acho muito esquisito" to
go eu não teaho eostume d.e trabalho
de enxada, <le nrachado, porque tá em

âão Paulo err irrftr;accrsturilado -§ó a i
trabaiidá em -firmar' traba:.irava na Htr
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celraria, tndo i 1á eu gathava meu

dinheirinh.o por meis nas depois ,
quand.o eu cheguei aqui, cleu tudoT'

zêtrra.
0 negócio <la terra aqui ,/

:á riieio quelxter os ka,-oará queren-
clc frcá coril as terra, raas não sei
não. os índio, nóis tan.o se ba-ten

do prá vê se a gen'Le -fica com es-
se terreno aqui, prô-s kamará ráo/

,tficá aí, não ficá colr a terra-Agg
ra o mais teiinoso que n6is tenc /
aí á o ... r {uê tá teimando con
a gente pcr ceusa do ponto d.a cas

tanha" O ano passado foi a mema ,/
coisao sempre ere tá, -0icô teinrag
do aí o neg6cio de terrar'que não

era nossa, que era tiele, faI anclo/
a a. a. Êp:rá nóis que nois não varo síeá /

com o terreno, e os índio ser:npre/

fatando que nóis não 'ramo d.etxá /
ele -Êicá con o terreao, u6is ta -
no esperaldo a resposta ciregá de

Brasilia, a mapa que o DE ...f€izn
Depois a gente vai sabã como é /
que vai ficá".

t

o

Cs at:i:cs existentes hoje entre os suruí e

osj "iíaaará,t são d.evid.os à AÍsputa pelo territóyLo /
tribal, constantenente invadido, eo:rsideravelme nte/
reduzid,o -:ruinas de antigas aldeias surtrÍ aÍ.nda po

t/'---t-

dem ser obserrladas em terras de -teq:encl,eiros que sa-
zein Limites corn a atual área j-nd,ígena. 4, anbição do

b=aneo proprietário ae terras á estimulada nos dias
de hoje, pois a abertura Ce estraCas ven vaLorizan-
d.o parüatÍ:rantefl't"e ai:i p:.oprie'd.ari.es rurâj.s <ia regiãoo
ist.o sen consi.l,era:. a exis'rânlia, ::estas ter:eas, üe

ric+s casL,anhais' Â ina e o descontenra'r:ê;rto dcs su
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lruí volLa-se, eixtretanto, não pa:a os ccletores cle

eastanhao tropeiro.s e out:los *ci';i1Ízados', igral
man'Le sem recursos (or quai-s .Êrec$;entenente plocu-
rê'rc a aldeía en busca d,e renácios e outras rnercaclo

=:'. 
i,ii, sendo sempre ben recebid,os pelos ÍnCios)rRG

:::: para os prcpri-etários de terras e seus reprÊ *
-.-'* r-=i l-ôÊ*l r.uJ t

il pcnto-Ce-ç:i.s'üa segunCc o qtral o íd.rc
iiãi: aeces:ita de un vasto teruitório á compartilh?
*;, de nrcdo geralr po? tocos aqueles ',civi1izad,os,
i:cl crs quais entramos em contato : justi§ica,"irrcles*
ta nraneira, o roubo <la áre.r. indígena" un proprietá
rio c.e terras da região, gue se diz bo::n ainigc a.oe/
{::cios, -foi nais longe ainla, aÊirmando que ,r0s Í_n

dios não p.r:ecisan de tanta terra, e que tod,os os
índios Ceverian ser coLocad,os nu,n único tepitório'
§egnirâo e-sta pessoâ, t'o governo grasta nnrito cor a
prcteção aos índios e o teryi tário indígena de=,re ./
s.=r requisiiaCotto Outro,rciviliz.ad,c',, autoridade /
ectesiástica de l.rarabá, a.tirinou que ,os íniio.s prg
clsam trabalhar mais, nuito naÍs i nruita terra é ,/
bcbagentr.

os suruí viven num perrnanente estado,/
ca tensão, cievid,o às intrigas e disputas pelo ter-
::-;i=io -a tensão'tencie a aurnentar durante a sa -
:;=z ;3 cascanlra, pois todos queren retirar este /
;-*^ra-?tô +-:*i.-.- -;,á!.r ..--;,r:c dos castanhais indÍgenas. IIão tive_
.:.':: :::t{c:a, 2c:5m, de nenhurna espácie cle agressão
-- =-'.":a- a aiaitc contra os brancos por parte d.os ,/
í::c:os, cor.rlc dizian er.r l,Íarabá. A disputa pelo ter-
r:-tório -8oi tainbám responsávet pera substituíçáo /
do antigo chefe do p.r., s! Antônio pereira iieto ,
pessoa honesta e dedicada aos índios; responsãvel/
igualnente pe).as di-0iculdaces encontradas peLo €r-
earregad,o substituto, quando assumiu o posto2 â

"questão das temas" está a aguardar solução urgeg
te" '

I

Ç
I

o

t
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VIII-OS SURTJÍ E A SOCIEDADâ RIGIO}IAL 3

tto único irnão que topa nais co-

nigo á o Tiremá. ?r;do ser triço gre

e:-e qlié fazâ eu ajud,o eLe e eie/
tanbá;n me ajuda prá Êazã o serv!

Çô " os por/o r á ae §ãc Raiirnrndo /
gcsta r.rnrito de mim. De veiz e;n

quan<lo eu vô tá passeá, bríncít /
coin bol-a, os anigo ms tecebe di-
reiti:tho'r "

epós 15 anos de contatos perl"nanentes con a sü-

cied.:Ce regionaL os Suruí 'so.Êreranr inúnreras alterafts
eiil seu: trad.icional sistena sócio-cultural. A reduçáo/

da popillação á um Êator que d.eve ser consid.erado como

Õ causarJor Ce rrárias rnod.i.ficações : ao nívet d,as re -
gp--:s matrjmoniais, divisãc e,n c}ãs, etc. taraia a.fir-
rtr,a que os clãs eraix rigiCamente exogârnicos : constata

nos pelo menos um caso de casannento entre pessoas per

te=centes ao mêsÍno c1ã (saopakania). Iião devenos nos/

e§,q:ecer tanbám da ápoca ein que ocoriam ,arranjos pg

Liâ=d:icos" entre os §uru{, devi.do ao desequ:i-rífrio /
l-",':;!:ico entre os sexos. Einbora ainda hcje existam a1
'r-:; ::c.:e--c ad.uitos solteiros, sem Possibilidades iinq
i- -,--- J^-,-:-.i:.-- c3 encc;rtlareril esPosas no gruPo, o Êato ae -er!
.r'-.;:.:a3Êr plcs:íbulos Êaz cot]l qlre cs a:rranjos não sq

.j'.:i ::ais iiece.sários. O red:tziCc núrnero de homens a -
<1,u1tos gera alguns probleritas, ind.-icados no .Jecorrer /
do trabalho. A adoção de un novo tipo de div:isão se -
xual dc trabalhc, obedecendo ein g?anCe parie aos Pa-

drões vigentes ns âmbito da socieCade regional, pere-

ce ter soLucionado o prob'l ena d.a produção de alimen -
tos. afán dc m.ais, d.evenos indicar aind.ar âo que tudo

i:rd,ica, o desconheci.mento pP:r parte clos rnais jovens-
ernbora já adultos - <los paclr6es tradicionais de orga

o
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nização sociai des'ie g.rupo tnpi, be,t como lenbrar
G-*e a che.Fia não está en mãos rle um xoacÍ, mas sin

*.i: un Saopakania,
As atividades de obtenção d.e aIi-'-

;-.::::es -sã* ex:cr:tadas corx o auxítio d.e instrumert-

.:,3 *etáiic:s e objetos "ci',,'ilizaCostt (-3acões, nB

c?:adcs, e-spinEardes, anzóis, etc.) e a co'l-eta da

castan?ra obedece a Lln sister:ia essenciainer'te ca-

pltal-is'La. A1Ímentos'rcivilizadcs" (arroa, -Êeijão

e açuicarr por exemplor â1.6m de outr.rs) e outras /
il:rcadorias (pilhas, Ianternas, isoueircs, etc )

tr.:ns§orrÂaram a dieta tradicional do gltlPo e in *

t:"od.uziiain novos náUitos e r.ecêssid,acles - os uten-
sitios dornásticos são adquirid.os nos centros urba

rlcs ( lcruças, talheres, filtros, pratos, etc)rb;
,..

corao roupas e cal-çados, rádios portáteis, eletro-
ias, ,naJ.as, ócuIos escuros e una infinid.ade de ou

t:'cs objetos
Cães, galinhas, gado e outros ani-

nn,is forara introd,uzid.os há rr,rito tempo, assl-lil co-

no plantas e cereais 'rcivilizaclostt - observa-se /
q'.le o trabalho tende a cessar nos fins-de-semanet

a:.=entenente conforme o nosso padrão da tfseraanar/

.:= cinco dj.as't. As casas, todas no estilo regio -
: =r - a\-i aan -ganríf ias elementales ; a}$rns mettros

in várias ia..;:írias Possuem, aIám d.o nome indÍgara,

---::3s ou a3eii-d.o-s brasileiros (savarahá ou I'Íanoel,

j:rrai ou Rosa, iiar0ni ou 'rtnoreninho", etc")" ou "
tros já viveram e trabalhara:il em grandes centros/
urbanos, são al-fabetizados e não sê consideram co

mo iguais aos rcais velhos do gruPc.

A prodr;rção de cerâmica foi ab.aa<lona

da, as redes vSrn send.o adquiridas nos mercados ul
banos, o artesanato está praticanente esquecido .

FÍ'rri1tl* Suruí, "qrrsndo viaJrrn, itospedaiP'-s3 ena casas

rle regionais ao J.cngo das "estraCas e estes úrti -
r;r,âs visíiâÍr ou Passaín pela aLd.eia con Írequãncia,

i

o
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outras ativid,ad.es. Destes regionaisros Suruí apre&

d.erara que ttd.uas pessoas nãc poden arranrer uraa úni-
ca rede, não prestatr ; ilnão se deve acend.er o cigzr
rc na lainparina, não presta?t ; tr quanCo a espingar
,.i:i não esti r,'er prestando, d,e're-se corrigir tal dE-
'l:.ltc da s:gui.nta for*ral 1)urinando no cano d.a es-
;:r-:.garr1a, Zicospindo no cano, 3) jogando ág'u. no ca

::c cu limpadc-o com uiit certo tipo de plantatr.
As d.anças, cc;irand,adas por rlss 

^1, 
n drq

paj{ fora'l acornpanhaCas não por maracás nas sim /
?cr sons obti.Sos a partir da percussão de uma ve -
Ii:a lata d.e óteo conrestíve}. ,l,ssaf, no centro da /
::eia, segnrava uiita espingarda e não arco e flexas,
cor:lo se iazia-ante:riorraente" Às curas cle r\ssaflrse-

Sund.c' os índios, lirnitam-se às crianças: os adul

tss'procuram medicamentos 'ocivilizadosrr o A cei'irnô-
nia de per-turação ao ráoio inferior dos rrinician -
ccs" não se real rza hâ vários anos: os rá»ios d.os

xais' jovens, aesmo casadcs, apresentan-se intactos.
Embora quase todos sejam bilinguesr/

(isto é, falen o Tupi e o português) a ringrua uti-
f igada na intinidade é a priiireiralquel juntanente/
cc;a a crenÇa ao ttKupá-robo" parecela ser caracter{s
tas ?ouco afetad.as (tl lpelo contato.

Encemarnos assim esta rápid.a descr!
;i:.;, ies aspectcs da vida grupal tradicionaL dos S§

:-:i, =.ais al-t=rudos pelo contato coril o ,tcivilizado,,.
.: :--:)cssib:iidade de retorno à vida tipicamente t{.
i.;:.i- pod,e ser, portanto, inÊeriaa a partir destas ,/
escassas obser:vações ; resta aos Srruí a integr"a -
Ção à sociedad,e nacional, o caminho da 'rcÍviliza -
ção", cujo início não foi, at6 o mcnento, dos mais

a'aspiciosos r

h-

I
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Ui* PROBIEI,IÀS E SUGIS?ãES!

I-3grIe§.:
ilcnforine rrir*os anteriorrnente, a área indígena,

:.:Ê:j,.,'r a ápoca Ca paciiicação, ven send.c paulatirlamen
.:;': ,:...:u:i<l.a i.evido à incorporaçãc de partes do terr!
'ri::-: 'tribai i.s ter.ras de grand,es proprietários rll -
r.r;s ca regi'ão ' tloje o território sunrí ó ainda rirais

coi-;içaCo pelos ,,cirir izad.os", pois as propriedad,es ,/
ruv'eis sofreram .sensÍ-,reI valorização sraças à abertu
ra de estradas ( e ou'Lras nelhorias que vão senao in
trodasidas ) que parfexx d.e ltarabá"

Fomos i-nÊormad.os de que há uil crecreto pres:-deg

ci.al, pubLicad,o en 1968, delimitaad,o o território su

ruí. §atreLanto, pelo que pudemos observar, os li.mi*
tes traçados por este decreto parecen esta:r bastante
aquán dos Linites tradicionais da á:rea indígena ( já
a.firna,nos, em alg.rma parte deste trabalho, que res -,,qui::cs de antígas roças e aldeias d.os suruí air.rda /
sãc encontrados enr terras aüiarreentr: em nrãcs d.e rrg!-
trilizad,ostt)n os índiosl coÍl vazáo, senten-se ludtbri
a,ics, explorados, pcis percleran expressivas porções/
ie s;as te:ras

rlr clÍma d.e tensão que encontramos na aldeia po

i= i e ieve) ser per.teitamente explicad,c tendo em /
,=i::- a Cis;uta pcr 'rcol.ocações, de castanha, IocaLi--__.
3r.,r:- :"s casiaraais ( se em territórÍo inCígena ou

.,.,.: -, j, conse.íue=tenente, d,ireito «l.e explorá-los. ryI
gásr:a, insatisfação e outros sentimentos expressa -
dcs pelos strruí, bem coino a transferância cr.e aLdeia/
e a substituição d,c encarregado do p.I. deven ser /
vistos igrralmente sob este prisnra,

Já que o nosso trabalho tem por objetivo ,'ori-
entatrrr a atuação das pessoas que irão traba-t har jun-
to a esta corunidade indígena, pensaínos c{rre a. solq -
ção <1o prn.hj.r::r.a 'da$ t#-r.as rio's .snru{ cleve ser o pon-
to-r1.i:*pârt!ri;a, sein c, que neni,Áa o:.itra pr,or;idânciia /

o

(/
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alcanÇará resulta<]os sati s-9atórios. É necessário,
portanto, que se proceda a uina re'..risão dos lini -
tes d.a ár.a in<lígeita (redef inind.o-os, ta1 co!-rlo g.

ran quand.o rla paci.Êicação) ; legalizarr €irr segui-
da, o estabelecinento de novos Lirnites atravás da

,--'r;bl-icação de un no-úo decreto em substituição ao

:r.r;i-go er :inainente, tcnar as providãncias ind'ig

,:r:i]!iárreis iio seetid,o de inpedir as frequen'ies in-
vasães e atir,-j.dades predatórias que ocorren na á-
.rea índ.{.gena, levadas a efeito pelos 'tciviliz.ados,l
I-.ritar-se-á, desta naaeira, confronto mais sérior/
erLz'e índios e "civilizadosot.

sabemos que esta soLução não poderâ/
ser obti.Ca pcr urÍr "passe-de-lnágicâ", dad.a à coíl -
p3-exidade do prcblena; justi-Sicaaos então nossa /
posição( paz'a que não sejanros consirl.erad.os equirlo

c'anente) chamando a atenção para os segiuinLes pon

tos;
a- o cli:na de tensão sob o quaL vive

a Coríunida,le não pode persistir por mais tenpo ;
a intranquilid.ade impede que os índios executem /
si?as tarefas com satis.fação, cria una sensação de

in.seguranÇa e engend.ra obs'tácuIos que dif icul tan/
c relacionamento entre índios e b:lancos, Índios e

encarregad.o d,o' P.I.
b-um território extenso é condiçáo /

:.n33ssária para a subsistâacia dos suruí, que de-
: =-:i:;r encrne:lente da caea e da coleta para a o3l

:.rcão C.e aiimentos ; a1ém dc maisr os projetcsl
ce dese:rvol:i-inento das atividades agropecúárias ,/
scnente pod.erãc ser postos em andamento na nedi-
da em que se dispcnha de uma extensão terri-torial
adequada. A posse <1o território á, portanto, .Êa-

tor -Êundamental no processo cie integração dil gt?u-

po à sociedad,e regional e nacional ! sonente assim

este processo poderá ocorrer de ríaneira harncnio-
sa 

-e 
vantajosa" tanto para os Srrrr.rÍ cono para /

os "eiyiiizado5'',

o
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Ii- Castanira:

Perc qlie 3á aissenros a respeito d.o ,rproblema

:ai terrast'o f ica craro quê a ',questão <Ia cast anha,r/
:in=nte p+derá ser superad,a quand.o o p:,imeiro proble
:;iá c.-§or, ce .t-.:rna de-Êinitiva. se os surtrí são absor
r,-:ilos d.ur.-ute válios meses co a!?.o pelas ativida aes /
f.igaias à safra da castar.ha - d.eixando assim outras/
atividadás suspensas ao loi'rgo deste períod' 

-, á /
justo q,.re obtenham coin isso vantagens substanciais ,
o que não acontece atualmente.

Há na ald.eia ho,rens suruÍ q*e já ',riveranr elir

.centros urban'cs e trabalharata fora da cc;rniniclade de
orig-era ; possuenr girande desembaraço no domínio do /
portrrgruãs e na manipuLação da nroeda. pensamos que os
Índios re*nem conrlições para coletar e conercialÍzar
a castanha sem a inter-Êerência d.ireta da z? Delega -
c:-a Regrcnal- d,a FUiirÂr, desde qrre haja, pero iienos no
:-nícÍo, orÍ-entação esctarecedora que pode ser propor
ci-onada peio encarregado do p,r. se o valor obtid.o /
cci:l a verca da castanha ficar à aisposição da comuni
caca, pocerá ser aplicado nos projetos de desenvol-,ri
:'=-:c previsios pe10 ccnvêni-o, elevando assim ="rr.i]=-ri]-:i=nte as condições de rrida da população indígena"
,'.*e: co r:a:so a castanha poderia ser vencida na pr6-
-- i I >'t rlsi >.:-:r- s'..u=-:-c, l)CILlpando-se desta maneira os gastos co]"jl

::.-sportes (a:-ugueI de caminhões, estragos da rnerca
i'r..:ia transportada) . seri-a conveniente rentão r â êLê-
boração de urn projeto q*e objetive a rereornrrlação do
processo de comercialízaçá,o da c;rstanhar €irl bene-Êí _
cio dos próprios SuruÍ.

IIr- saúde:

A ,ffarmáeiatt do p,I, Sorcró possui ura bon /
'es'E"oque rte mesi-carnenfos, emo-cra não d.isponha o posto
nen d"e uma enferntar:i:,a, riuitá"m€nos de un atend,ente .

o
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r..J .^ . 
'íI3-grsnlcos: a ag.ra deveria ser -Êerv.ida, já que é ,.

tirad'a de poços a:rtesianos, apresenr.ao-re iu"a*oal
conta;ninadar srija ( un dos poÇos está Localizaclo a
Pcuco§ metros de trnra tt.tossa neglarr ; o out?o preci_
.i3 ser constair'temente verificado, pois nele habitan
;;* liuiil3s rãs i, Iíigiene bucar. evitaria problei.as den_
't.-rios naLs g?e'?es, j*staaente po,q*e g consumo de/g?.-j:'.icer e ace:ri:uad.o 

"

fV- A<rro pecrrária:
0s SuruÍ possuem ertuaimente 4 cabeças <1e ga_,.* - 2 bezerros, I vaca e r- totrro - que se eco!âk*in

e;;r São Rairnu;rdo, lugarejo próxino à atdeia., sob o§
cui6s6er de un regional. O restan.te do gado (Aoada/
eos {nclics pe10 Dr João pau10 Botelho viei.ra ri.rno)
foi'dizi;-aado por rairra, uão há pasto na ar-deia antÀ
gâr nem na nova. Há necessid.aderportanto, d,a forma_
Çeo cie uxil pasto para qu.e o gado possa Ser lerrado pa
ra a área indfgena ; sabenos tambám que o Dr João /?airio pretende doar mais aninais aos suruí, assim /que o pasto estive:r formad,o. o araxre necessário
cercamento da pastage:n já se encontra na aldeia

peasamcs que deverão atuar, junto aos Ín
di:sr 1rr3 veterinário e uiil agrrônomo, o:rientando
t:abaLhos tanto no íiue diz respeito à formação

ao

a

I OS

dc
* ã t !.-t ( e as=icultura), quanto do trátamento (vaci-
:*"1§9 =a:ã:s, :tc,) que os aninraÍs deverão receber.o
-::*inário cuidaria tanbán <10s outros aninais e a-
-$:, exj.ste-:es na aldeia: cães, gatos, galinhas, I

ca.ralo, I jr;nento e L btirroo O ag,rônorncy por sua /vez) teria ainda por tarefa orienta:r o trabalho a -grícola, de acordo com um projeto espeeífico a ser
forimrlado visa:rdo o d,esenvolvimento <ie plantações/
(subsistência e eomercialização). Amostras d,e ter _
ras da área já foram colhidas e enviad.as à Escora ,/de Agn:icul tura Luiz d,e eueiros , onde serão devid,a _
n.,]'te e*a1is,.Edas, orltendo-ae assin 

' quadro d,as po-
tenci-ai-Íriades rla terna pare .futuros cultivos.
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V.- Pedidos dos Índ.ics e Che-fes de Posto:

Os Suruí desejaifl a instaLação de uma escola e
ii* ':rc.f'essor, para que pCIssaa .epre:rder cometainente o
--.'-'=,,rr;.iuâs. Pen:la-nos que ta1 pedido deve:'ia ser atend.i
,i ) , :cis ati.avás d.a escoia os índios poderão 

""" *= ]
31:*r prepa.rados para un convív:-o inais intensc coin os

'tciv-i1izados", atérn de permitir a introduçãc ae AáUi-
.^'ícs l:igÍenÍcc§, por exeriplo, reduzindo-se assicr a in-

cidância d,e d,iversas molástias e prcbrer$as dentários.
Desejan aiad.a -o que ó reforçado pelos encar

regaCos do P.I. conclução (caninhão, canioneta,
oi;. e-tãc r:n t'jeep,t) para que possan se locoinor,-er com

facili<lade suand,o for necessário. Urila conducão d,everá

resoLVer inrineros problenas d.a cormnidade : d,oenças,
picadas de cobra, compras, etc.

Finalmente, guerennos expressar nossa opinião:
soi:ente coin .r superação dos proble;nas acina inCicad.cs
será, possí'rel colocar em and,anento pro jetos que promo

vam o desen"zolvimento e a integração da socied.ad,e su-
ruí à socj-edade nacional. Na aplicaeão dos projetos ,/
deç=-se r,rarter sempre as rilesjflas pessoas em contato /
c.a DS índios, para que possam entend,er nelhor as di-
ii=rLdades e características da connrnidad,e, bem como/

r:; qie d,iz :'espeito à Samifiarid.ade que d.even conse -
:--a .:untc acs indígenas para nerecerem sua confianrv r *r;uslrstlqJ y4 q i.iÇÀ çççI çlll ](,lÉt (;UIIIJ

.r-. : cclabora:ãc, Quanto à che-Êia d.o pol., o .etlcarre-
fi:3 não deve ser substituído cora frequância ; se as

s:;bstituições -torern frequentes nãc haverá continuid^a-
de do trabalho,

o
t\.

t
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}TATERIi\L P§ Ri.IÀ}IE}I?E DO F"i.SORORÓ

ietos de .,escrl-to:r].c:À-)láquinas e ob

i- I granpeador

:i-L pe:É'ura,i,or de papel
l.iI- 1 .ai.'ro-âada pera earirnbo

-..,s-j.ia3u1nas -ferramentas e utensÍri, os agrícolas:

o

o

f-2 náquisas nanuais para plantio
fI- 2 cavadores "boca-Ce-lobcrt
IIi- I pá

iV- 2 picaretas
V- 1 Yra=f o1 n

- srgÇ4v

VI- 2 enxad,ões

Vif- l. en:<ad.a

VIII- 2 Êoices

C-3.1áquinas -ferramentas e utensíriot s de o-9ieina:
f- 2 nartelos
If- 2 se.rrotes
fII- I ser=otão
I"í- L serra (roLaCeira)
V- 2 -Êor,rões
i;-r- rrtitâ p].ai.na de ferro
7:I- L cunl.a de Êerro
'--::I- L escaLa de alumínio
:T- .:. e::c ie pua

:a- 4 biccs paril arco de pua

xI- 1 trena de 50 r"nelro

XII- I corrpasso d,e alurnínio
Xtrrl- 2 enx6s

XIV- 2 -Êemos de cortar cavacos
XV- urn grarnpo p.?ra mad.eira

D-4íSl"r }lraã . e*,f,p3ry:i,hps iq;ís§4l:
I* L *trtsHsceprcr SsB/L4c,

iÍ*:,l,iir tni.gr *forre

I

l

-1



IV.. I náquina d.e costura
V- L ge}adeira a querosene

vI- L boraba d.tágua manual

57

o

E*id AS fins indrrst La].S;
I- 1 ralador Ce mandioca
::i-" L for-c para -Êarinha

F* trerranre*'t âs e r:tensi1 ios para rredr et rcs 3

I- 2 colheres
rI- a pincáis
III- um pruíno

:V- L esquadro de alunínio
v- L nível

G-Ilateria1 patra copa e eoziaha:
I-'.garfos, facas, colheres, pratos, copos, bacia de

aLumínio, pia ,inox", panelas, noinho de caÊérfi!
tro dtág,ra, etc.

Ii-üojetos e utensr- lios diversos;
I- 1 baLança doméstica
iI- 4 pesos de alumínio
I::- L alicate
i'v-- I cbave ingtêsa
-,- 2 carrinhos de rnão

":-- 
1 rolicna

-.aL- L bisscLa
-.:::- 3 .Funis

::;- 1 fe1,q'o ie engomar

f-l.iaterial para câÇa e fiscaLizaeão:
f- I revóIver
II- L espingard.a cartucheira, calibre r20r.

?

a

,,.i

I
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o Jlfóia vinha andand.o pe3-a picada. Lâ na -frenLe
rrirr uma nr"rl her cortando e jtrntanclo lenba. Chegaado per-
to percebeu que era a Mulura. Sed.uziu a iiukura que de

t-;;i:: saj-u pela picada, canta^ndo, coíil a lenha uas costaq"
'l;:=r;:ni.c na aideia a !fukura disse que havia sido conrri-
:.:,.ii: :.§'e a 3e<ta ,qite estava pa3a comeÇa? ; os outros ,1

:râ: .:.crec1i.taran, pois'a -8esta era para a Co';ia. -É p.-
ra =in, insistia a l,iukura. Será que é para vocâ?r os

or:i:cs perguntâvêino -Sim, é para nim, quê sou a ttníca/
noÇa, pcis a Cotia tem a canel-a sêca e a Paca tem a ea-
nê1a curta, Os outros duvida',ram, mas a l,tukura insistja"
Esiava na hora da .8esta e da <lança" O Coati caatava e a
-festa coneÇa'ra. A i"i':}c:ra ficou sob o braço do Coati e o
Ainereu cantava tambán. O Coati clança',la com a l"iulcrra sol:
o braço* i então a lr(ukura ficou con vontad,e d.e defecar e
urinar, i'.ras o Coati não perr.ritiu que eLa se soltasse t

pois queria que e3.a ficasse até o final d.a -Êesta. A §tu-

l::ra ertão urincu e defecou e o Coati, sêgiurando-a pelo
braço, jogou-a longer Íro brejo. A lô.lkura Limpou-se colil

casca d.e mandj.oca ruas não adiantou 3 ao contrário, pio-
rou e ficou fedendo nais ainda"

O Coati continuorr a cantar e a Cotia ficou com

sed= e pedia áEru para a mãe. A Cotia então entrou no

e:;a:t: escuto para beber áSfo. e logo a mãe comeÇou a

;::';:í-f a, lie:::rura resposta. Chamou novamente, uma v.ez /
:-::-: ; :i,=::i:':ra respostâ. A mãe entrou no quarto ,i1umi-
:::-:-i e viu o jiUóia seduzindo a Cotia. o Jibóia e a cg
ci: :=ans§cr;ncrâit1-sê em bichos i to<ios virara:n bichos z

ji'-:óra, nukura(roeCor cinzento, gambá), cotia, amereu ,/
(espácie de lagartixa), etc.

(r-tt" c*rn!«-d.o Bf, tti hí , c / t,u d,JrLriÀ a,tvrr.,r,.t-[ ]-a ".r.t
orl. Tibth..MÍ' r PdMM ou. 4qlf)

a
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sahya estava andando na nata quandc encontroi.r
un Íniinigo Karajá trepado aa árvore, tirand,o resirra. dej=çi,-bá pâra -sazer flexas, Atirou unra -frexa no inimigc/
.l:-13 caiu iá,:e ci,ra, coa a flexa eaterrada nar testa.Sjl
:^.::: :iêr(o*.-:) ai::rda trâs vezesr rro estômago" A *ulhar /-:;: :rcrto cíJlreu, grritanclo, rnas sahye consey.riu afc.:nçi*:a e disse qr-re se eIa contin*assa a gritar ere a ma.i:arÍa também" ilia -ficou ssnCo sua rn:1her.

l'ia§ a r,nrlher de sahya era in_fi-el, trai.a-n eon
seu conpanheiro. sahya -Êica.ra zangad.o e and.ava sozinho
p=ic nato. piccu sendo giue*eiro, gu,e*ea..ra C.iix os oü_tros ínriios e co;,ia o -f ígado, assad,o r. dos inÍnigo5 ql*e'rnatarra. 

sabia -Êazer truques 3 anarrava a red.e na pica_
dâ, co].ocava um toco d,e madei.ra centro dela, acendi.a u
n:a "Eogueira perto e fÍea'ra escondido atrás das árvores
Êsperando o inirnigo. Quando este chegava e batia i-la rede. §ahya atirava .flexas nele e nos outros, matand*s"
§aaya era cenhestro e seus braços eran curtos. Não corx
sesuia disparar -Êlexas com o braço direito : parecia ,/q::a brincava corn as flexas l

En dia, durante urne luta, a corda d,o arco des:':;la a=ebentou e er-e co*eu. seus inimigos pensaraq/
i-::= e1e ha'zia .iugido ; mas ele se eseond,eu e rr_oltou Lo
: ; ,<_r.rro?; E i:.atou uns Zo Karajá e XayapS.

sii, =:ihar preparava calugi (u.la mffi .Êej_*':: ::-':' iei-te d: castalrha e nacaxeira), mas ele não a<=i:':-;e, queria ir pera o natol güê",€â3. Ere convid.ava a
r:iuiher mas eIa não ia. uma vez levou a mulher e o fi _
l}ro para o mato. ser,lpre carrega\ra o filho sobre os or?l_bros' llo mato sahya ouviu unr barulho e f,giu, pensando
que fosse inimigo; rnas era o barulho de um cajá que hgvia caido. sahya cor,eu, abandonando a rsur-her e o fi -thc" A mr'llher grritou e eJe nera rigou e nunca raais nin-
'gr::ám teve:arltÍsias; .c?.ete ; -ticnu no nato, brigando e ira
t;rario, coirrendc castanhas e fútas" À inrr.her não sabiar/
cüftü rr-:'l.t;rr par*,a a, al.dpia,,ão ccnhecÍa o ca*inho e fi.

o

(X,*.1I
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À EiICHE}ITI

Un j-aCio saiu a procura de taboqriinb.a para
;:.-::;' §Le:{as, ;lccnteceu entãc u,r,,!a enchente mu,ito grag
..,: + e1e ÊÍ.cou ceicadc, longe Cos outros Ín,1ios da a!
de'.a. Quando -v'oltou encontror r"üita água que tinha itr
l.aciic a aldeia. Ficou sozinho no nundo, sem saber o
que -âazer. Eneontrou un pé Ce coqueiro mr:,ito altortre
Fcii !1o coqueiro e se salvcu, protegido pelas .Êol-has ,/
êa ãfty'Of ê o

Tentou descer quanclc 'riu que a ág.la estava
bai:<a::Co, dininuindo. Chegancic então ao cirão a ágo* /
subi'.1. novamente e ele não pode d,eixar o coqueiro.i"lui-

,tos pas'saros de.9ecavarn sobre o coqueiro, mas ele se /
escond.ia -sob as -ÊoLhas da árvore. Fi.cou com r:rrita so-
íi* e vi a por baixo r no chão inuncado, nnritos animais/
se iebatendo' : tatu, paea, cotia, etc.

Quando a água secou ele desc€llr Estava ve-
3-h.o, xtagiro, sujo, devid.o ao tenpo em que permaneceu /
r1o cc,f,ueiro. Tocos os pássaros vivian em baixo.Bírcon-
trc:; un casaL d.e irmãos3 ua irruturn, -8ênrea, e uma GarB
:?3:'ra n qüê nao.uele tenrpo eram gente. Juntou-se ao l,:tr-
';':: iâ:i:ea sue passou a cuida.r deIe, preparar comida z

e nita coisa, Â Garça, nacho, ta.mbám cuÍdarra
:.=l:, aj.ica-j.: z irnã. Logo depois o ínclic e o i/,utunr/

a --.-:-.r--à cori3Çarà:i a gerar outros inclros.

o
(
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(r)-o termo .1uo*j'r § empregado pelos Suruí para

designar os que não são ínclics ê sír',r regionais,
t'cristãotr. trí..ânâ.Rá puauratt = cristão t'ui-m ;'rKê

mará aii'rtehá,, = re##; ,tKan.ará ipir*r.of
jj aeST., *:-.riLizado negro, §egundo Hux1ey, oS

[írubi..r-Iiaaprr, ttQ"lanCa se r-Êerern a si próprioq
usafl cuas palavras <1a origen portugnrâsat !cam-

bá", de caboclo - r,'erdadeira;nente *uJtiço de ,/
índio e .de branco e oca:lará" o de canarad.a rt

(liuxley, tg53 z 67). Ver tambáin Laraia , Lg67 b
: 63, nota de roclapé.

(z)-g palairra ?'caboclo" é usad.a peLos regionais /
quando se re§erenr eos índios i estes úrtimcs /

"-.....detestam ser chanadcs pc? este lrone.

( 3 )-suruí or: i,luCjâttire, eôiilc são chamad.os pelos ,/
il.ayapó.

t+)-gste á o depoi.nrento de Tibakou, índio Suruí' ,y'

.,que já vi'rreu e trabal-hcu ejt? centro urbano, nas

que b,oje se encontra na aldeia. Não é Uem vis-
to pelos ou.tros Surt. í ur.U. uaa certa naneira,
pod.e ser def iniclo cono urTr 'lhoroem marginaLrt. o

sea i=poi mento foi grravadc por n6s em duas "ei-
taq = i3c ninutos. Para o trabalho -Êcnos obri-
gados a seLecionar apenas as passagens mais il:
te:'esqai'l.tes e signriÊicativasr gü€ pudessen i -
lustra:r as deserições da vida do grupo. Procu-

rancs rnanter as próprias palavras empregaô,as /
por Tibal<ou grafando-as, propositalneate, de /
.fornra erra<le.

(:)-o gado dos Suruí -Êci doad,o pcr un nádico d.e /
Sãc Paulo, DI João Paulo Botelhc Viei.ra Filho,
qtre desenvol.ve *ntre estes e outrcs inclios umr/

irr.*:rg:gr: Il:3otlrrilna ce oáein.=cõ=.= e assistêaeía /
máaica.

o



62(O)-rriaraní , há algrns anôs, adoeceu e r/eic para
São Paulo onCe'-Êoi subnetido a tratamento n!
dico " Perinaneceu aciui mais ou met?.os u,. anc o

Quando re'Lrtrnou à afdeia, ha.via ilperdid.c,,sua

esposa para As,ekachou ; atá hoje não sê câ -
sou noÍ,remente,

--c trbâ3='ecãc,t é, para ôs Suruí, a casa dc p.I.
c*ce sãc guardaclas nercacorias e outros man-
tinentos, ccrno nos ilbamaeões,, dcs prcpri_-t{
rios de castanhais da região, onde os coieto
res de castairha são rf aviaCcs'r.

{s)-sabenios q*e os che-pes índígenas rc.es.fru.Eara /
ssmpre de un poder limitado; Irles:rro assinr,sa_
varahá não pod.e ser considerarlo um ,rche-Êe,r .

{.respeito da chefia indígena vêrr pop exe{l_
plor(Clastres', LgSz), (lávi-strauss, 1957) e
(vierrler, 1969 z zg/+i).

{g}-laraia afir,.na qlle ,.{ pesca, con exceção para
os Tapirapá (nat«ius, tg|a | \ZE) e <los anti_
gos T\rpinanbá, não se constitni vruma ativida
de de grande importâmcia para os 1l.rpi,,(laraia
tg72 b : Lo4),

{:::-'-"o colacação é o conjuntc de castanheiraso.tarr
bán charaio d.e jardinr, que são delimit adas /
:'ii' riârcos naturais n pcssuindo geraS.mente u,ma

enoni-acão', (Silva, J.gT3 3 10).
i:li-a respeitc d.o ,,Kupá-Lo6e" escrevem ilagley e

Galvãc i "os bqasileiros locais tambS,a acred,i
tam em outro denônic da -fr-oresta a quei?l cha -
na;n K"tpá-l0bc" Este ataca e ,nata os caÇaclcres
con golpes de seus braços pcntudos e aÊiados/
cono a 1âmina d.e unr .Êacão, ?od.os esses dercô _
ni-os da. -Ê,-orestar..?*rupari, G*rrupi-ea e r.,;pá_
.;]obo r ,f::i. deneas inC{«enas , foran/

*
t§

(,o

a

trarrsrnÍtid<r-ç aps .br:asir.eiro: e incorporadas /



ao folcrore nacional em tempos nr"aiircos,,
(iüagley e Gal,vão, 1961 : nota d,e rodapé aa
pag. LL0 - grrifo nosso). A d.escrição d,es _
tes autores coincide com a suruír sê bem /
que estes acredita;n que o rupá_tobo possui
pés 'fde garra-Êa" (isto é, redondos) e um /
raau-eheiro Ínsuportá-yel .
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ctAS,filEs,

L962

BItsI,TOGRÀFTA
6!,

Pierre
rrschange et Pourvoi.r : philosophle de

. L3 &!f-feri.e indierur.e'f in L.tH:crn«ra(Xe-

r,-r;e française dr anthropor cgie), Jaa-
.rier/Avz.i}"

o

O

F.lr:{LiJY, F''raacis

L9ó3 Sel"raqens Anráveis (um an'cropologista/
entre os {n,tios ürubús do nrasil.Tra
dução de Japí Fr^eire, §ão Paulo , cop
panhia Editôra Nacional(Brasiliana,
voI. 316).

- 
LARAIA, Roque de Ba:rros

1953 'rÂmairjos Poliândricos na Sociedade/
Suruít' in: Revista do l.i.rseu Pauli.sta

. Ii.S . e voL . XIV, São Paulo .

L965 'rA Fricçãc fnterétnica r::,o ttádio To -
eantins" irr: Airica Latina, ano 89r

ne2r Rio de Janeiro, Abril/Junho,

1967 a tr0 Homem }targiual numa Sociedade Pni
nitiva" i.n; Re-utsta do Instituto de

Ciências §ociais vol. IV, n91r Rior/,

de Janeiz'o, Janeiro/Deze:u,bro.

lg72 a "Alarásra-Àsurini e Surrrí = anátise de

dois grupos Tup i" in: Revista do Ins-
tituto de EE â--

L(À dos grasileiros da Uni--

versidade de São Paul-o , ne !2, Sáo /
Paulo.

L972 b Organizacão_§qçja!_{os ttrpi Contenpc*

gêSggg ( teJ e xle úr:u i.o:anento , nineo Era

"fa<}a), tlrasilia"
/
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T ARÀIA,

L967

u""t
65

e DA l.lA??4, BoberloRoque d.e B

ltÍI dios e Castaaheiros ( a einprâsa

extrativa e os índios ac, r"ráaior/

Tocantins).São Paulo, DiÊusão ,/
nuropéia c1o Lirrro (Corpo e Alma

ào Brasil , rc(I ).

# :i,rr*s'-r'."..iuss, claude o

1957 "Honens, l&.rLheres, Che-fesÍr in
Sfisle,s Tr{pico::.1)rad.ução de rrSJ

. son Martins, São Paulo, §d.itôra
Anhemiri I.,tda.

SILVA, Darcy da

L973 rtA castanha d.o rará cãno .Êator ,/
inicial de desenvolvinento <le t§
rabá 3 perspectirras a'Euaislf sepa-
rata de Çgografia_Eeogê§1gg, Uni

versidad.e de São Paulo, Institu-
to de Geogra-Êia, §ão Paulo,

b

I

(o
a

a

-à !ÍIDAI/ , Lux B,

tg72

'"rT;?ÍE .I . rtTT. E:n
' -É..v ,

lUii!ur ! -

VIERTIER,

l-959

PUT-K.qRÔ? , garupo Inígena d,o Bra -
si]. CeatraL. (tese de d.outoramento

mineogira-tada), São PauLo.

joão Paulo Botelho

"Vacinação dos . Índ.ios Sunr{ coatra

p

F
o Sarampotr .Separata da Rern-sta da
Associaeão uádica Brasileira , vol "16

4e 6, São Paulo, Junho.

Renate Brigitte
osKanrarraráeo,4üto ,'{inqu (anátise d9

processo de integração de uma tribo ,/
nuna fu.. de aculturação intertribaL.

tt

'' TilblisÉ{ção .d.o Institutc de Estr-rd,os Rra
*sÍre:[]&g êa "EL5? ,§ão PauLo. '-

G
a

rc.
ae,L



'qF
'*

,a

I

30"ní

s § s* , §:§ s §
Itlitlttt
* * : § S

§ { I s {

t

:§.§-§§s
.llllt,

)rt'Í: 
r 

br.r'<

t

t

,,

l,

+

I

\..>ãvÃ
4àí

ç
rrl..''ilf

\9-

, 
*'i

llô,ri

f+

{i'
nvI,g:6§{o

c

,IIIl<I 
rr

L--{

1

O

# ,lr

Í

fis'

g'3

,tt a

aa

,Ç
) nt

«-

-§.\k\§I

t

|r

Ço
,

q.ütL

,4- 
t-,

t

,.1
\í- 

|





r-'-

1

39a
-'o*{-l

VJv{t

o-

à,
b-f

\ 
§ §'§:,

i§s§i
i iiir
-"*'l *
§§§§rtt
§s§§ü§t
§it:ltfll

t.\
N

<
('

vh

tt

§$rts
§\ 

rl 
{

N
 §-r*,'§ t. *

§§§ 
§§§§

cl
rO

\,otLo

o
ã

§§§ I**
{-iij{$

Y
-?Éà'
d;:{

ID

\D
'- 

\
I v 

-§'

§.§'u § s § s
§ $§ § § s I
f.:t1lt

'rnirn"+
b*Ü

^.

Gt,>rpG
l

ç

o
§tr

ti
{ç

t)t.

t?slc\
{

O

f.(

\0

a,

.§\\§r
N

\
\:\^\^\NI

\

i{§ssjú
Íf)

G
fi;

\2

C
e

()o

)

tu



q

4a

(

NÉ

(o
.H

s
/?)r§{+

*.s\ \ - §i{

§§§*§$s:
rlllltlle
i.i":§qüxçP

\Ô.\\v§§\I
-$

a

-*õ*5{a

tl -e
o

I

'tl

Irh,,
I§ii:u.

ri

. 
J

.a



39

)ltd+díf

fix
Q

"r
-\\,si.-(N§cn

o
lE

â§

N
-e.s. "-l

-§ §'u §À
 §

N
§i§§§

ü,1 ;>
{t c b

C
C

\-\
(F

3
§ t'*

a §§ § §
\ svst

tlll.
\\rnç,9

O

o-l

4,
í<

t+
\

o

r

*.d

'.U
'.

ffi,.,#
t.,*

it.

**



42

É

\§) 
(À

.

\{.q 
lA

R
f.

3<
.

iür
§§*
í:[R

-r}.b.ü
§§§ü
§§,t
\1

§

+Íu§
§'§ "§
.\'\ 

',t s
§rd§
ü*- 

o

iEtoII
a

'úh

s\ü

; 
_ -...-.-..

.S
*

t;

§e

, $ü
o

I

*(

ú

E

d-

-r6l

ç

d

IIII

I

20



4i.

-t-1

<
§

ã(b=fú

Y
§§ § 

?s

§,§i ü 
Y

r'§- 
$ 

?
(r,!!r)
+

 l- rf rx- 
?.

\ 
\\: 

C

\t 
-s

C
\§J\

§§q§r

§§§§§
tltt.
§.:.I§e

()(]

O
r

\<
..

r?(gt§s

1.1--O
#

§:§§Y
e

(",

"U
-t-t I

a t§§

's..

\§Il'I
l

1., \
§or

§:\(
a

e

"l.rt+
b\$Á

I

\
11r

\

\9

G.9

.í'

,l
ot

,/

,n



,tt

i

"l'4

§sís+

§itls$
r_ 

3 . 1. g 
t-.,

\ 
"B

 Ítr pç) iõigt

43

s,r{52{-

tü.

I.,

Ü

a

t

hr

ü
\

fr*

fl-

a

a

)í't

N
'r.,,

-\§\''{)

t

oI
( I

,l

a

I
a



i'

o

C
rl

!§

a

ot
I

I

i

,

I 7
4,
,ú'

Ir
(
.À

(

I

I
I

I

,-

-..\§-
'1IÍ

,

t/

{

!I

'i
II

i
r'

H;.

-r'

I
I
q

/

t,

(

.l


